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RESUMO 

As estratégias didático-metodológicas exercem papel fundamental no processo de 
ensinar e aprender, uma vez que tornam o ensino mais interessante, dinâmico e 
atrativo, além de promoverem maior interação entre professor e aluno. Ademais, 
contribuem para a superação de métodos tradicionais no Ensino de Ciências, que 
muitas vezes se apresentam de forma descontextualizada e pouco estimulante para 
os alunos. No processo de formação inicial, o futuro docente que atuará no Ensino de 
Ciências necessita construir sua identidade profissional a partir da reflexão crítica 
sobre a própria prática pedagógica e da articulação entre teoria e prática, bem como 
da utilização de estratégias didáticas que favoreçam os processos de ensino e de 
aprendizagem. Neste sentido, o presente estudo teve como objetivo analisar a 
concepção dos discentes do curso de Licenciatura em Ciências: Biologia e Química 
do Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (IEAA) acerca das estratégias 
didático-metodológicas adotadas nas disciplinas de Prática de Ensino e Estágio 
Supervisionado, buscando compreender de que forma tais estratégias contribuem 
para a formação inicial docente. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, tendo 
como instrumento de coleta de dados a entrevista semiestruturada. A análise dos 
dados foi realizada com base na Análise de Conteúdo (AC), conforme Bardin (2016). 
O referencial teórico fundamentou-se nos estudos de Anastasiou e Alves (2015), 
Bordenave e Pereira (2015), Libâneo (2013), Vieira e Vieira (2005), Ghedin, Almeida 
e Leite (2008), Franco (2013), Tardif (2014), Nóvoa (1992), Nóvoa (2019), Gatti 
(2010), Freire (1996) e demais autores. Os resultados indicam que os discentes 
utilizaram diversas estratégias didático-metodológicas em suas atividades nas 
disciplinas de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado, destacando-se, entre as 
mais citadas: Jogos didáticos, Experimentos, Uso de tecnologias, Produção de 
cartazes e Sequências didáticas. A principal justificativa para a adoção dessas 
estratégias esteve relacionada à complexidade dos conteúdos das áreas de Ciências, 
Biologia e Química, considerados pelos participantes como abstratos e de difícil 
assimilação, sendo tais estratégias vistas como meios para superar essas 
dificuldades. Desta forma, evidencia-se a relevância da discussão acerca das 
estratégias didático-metodológicas no contexto educacional, especialmente no âmbito 
da formação inicial docente, uma vez que possibilita aos discentes o aprofundamento 
dos conhecimentos pedagógicos. Conclui-se que a reflexão sobre as estratégias 
didáticas nos processos de ensino-aprendizagem é essencial para o Ensino de 
Ciências, contribuindo para o fortalecimento da prática pedagógica. Ressalta-se, 
ainda, a importância de que tais estratégias sejam abordadas de maneira sistemática 
e aprofundada nos cursos de formação inicial, especialmente nas disciplinas que 
envolvem práticas de ensino e estágios, de modo a proporcionar aos futuros docentes 
meios, recursos e instrumentos necessários para a construção do conhecimento e 
para o desenvolvimento de uma atuação profissional crítica e reflexiva. 
 
Palavras-Chave: Estratégias Didático-Metodológicas. Formação Inicial Docente. 
Ensino de Ciências. Estágio Supervisionado. Prática de Ensino. 
  



 

 

 

ABSTRACT 

Didactic-methodological strategies play a fundamental role in the teaching and learning 
process, as they make teaching more interesting, dynamic, and attractive, in addition 
to promoting greater interaction between teacher and student. Furthermore, they 
contribute to overcoming traditional methods in Science Education, which are often 
presented in a decontextualized and unstimulating way for students. In the initial 
teacher training process, future teachers who will work in Science Education need to 
build their professional identity based on critical reflection on their own pedagogical 
practice and the articulation between theory and practice, as well as the use of didactic 
strategies that favor the teaching-learning process. In this sense, the present study 
aimed to analyze the conception of students in Science: Biology and Chemistry degree 
at the Institute of Education, Agriculture and Environment (IEAA) regarding the 
didactic-methodological strategies adopted in the teaching practice and supervised 
internship disciplines, seeking to understand how such strategies contribute to initial 
teacher training. The research is characterized as qualitative, using semi-structured 
interviews as the data collection instrument. The data analysis was conducted using 
Content Analysis (CA), based on Bardin (2016). The theoretical framework was based 
on the studies of Anastasiou and Alves (2015), Bordenave and Pereira (2015), Libâneo 
(2013), Vieira and Vieira (2005), Ghedin, Almeida and Leite (2008), Franco (2013), 
Tardif (2014), Nóvoa (1992), Nóvoa (2019), Gatti (2010), Freire (1996) and other 
authors. The results indicate that the students used various didactic-methodological 
strategies in their activities in the subjects of Teaching Practice and Supervised 
Internship, which highlighted topics as Educational games, Experiments, Use of 
technologies, Poster production and Didactic sequences. The main justification for 
adopting these strategies was related to the complexity of the content in the areas of 
Science, Biology, and Chemistry, which participants considered abstract and difficult 
to assimilate. These strategies were seen as a means to overcome these difficulties. 
Therefore, the relevance of discussing didactic-methodological strategies in the 
educational context is evident, especially in the context of initial teacher training, since 
it allows students to deepen their pedagogical knowledge. It is concluded that reflection 
on didactic strategies in the teaching-learning process is essential for Science 
Education, contributing to the strengthening of pedagogical practice. Furthermore, it is 
important that these strategies be addressed systematically and in depth in initial 
training courses, especially in subjects involving teaching practices and trainings, in 
order to provide future teachers with the means, resources, and tools necessary for 
the construction of knowledge and for the development of a critical and reflective 
professional performance. 
 
KEYWORDS: Didactic-Methodological Strategies. Initial Teacher Training. Science 
Teaching. Supervised training. Teaching Practice. 
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INTRODUÇÃO 

 

As estratégias didático-metodológicas possuem papéis importantíssimos no ato 

de ensinar e aprender, de modo que instigam e tornam o ensino mais interessante, 

dinâmico, atrativo e proporcionam uma maior interação entre professores e alunos. 

Tais estratégias diferenciadas também contribuem na modificação dos métodos 

tradicionais no ensino de Ciências, que muitas vezes ocorrem de forma 

descontextualizada e não despertam o interesse dos alunos para o assunto em 

específico, que é a Ciência. Nesse sentido, no processo de formação, o futuro docente 

que irá ministrar o componente curricular de Ciências necessita criar sua identidade 

profissional baseado na reflexão crítica da própria ação de ensinar, haja vista que este 

deve sempre refletir sobre a teoria e a prática pedagógica, buscando continuamente 

se apropriar de novas didáticas que auxiliem nos processos de ensino e de 

aprendizagem.  

A adoção de estratégias pedagógicas está prevista em Lei, conforme o 

parágrafo único do Art. 5º, Capítulo II (Dos Fundamentos e da Política da Formação 

Docente) da Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores (BNC-

Formação), onde consta que: 

A inclusão, na formação docente, dos conhecimentos produzidos 
pelas ciências para a Educação, contribui para a compreensão dos 
processos de ensino-aprendizagem, devendo-se adotar as estratégias 
e os recursos pedagógicos, neles alicerçados, que favoreçam o 
desenvolvimento dos saberes e eliminem as barreiras de acesso ao 
conhecimento (Brasil, 2019). 

Ao adotar as estratégias didáticas (EDs), o docente deve propor ações que 

levem os alunos ao desafio e possibilidades de desenvolver também suas 

capacidades cognitivas e intelectuais. Neste contexto, o docente torna-se um 

“estrategista”, o que justifica a adoção do termo “Estratégia”, mas no sentido de 

estudar, selecionar, organizar e propor as melhores ações facilitadoras e assim 

proporcionar a apropriação dos alunos pelo conhecimento (Anastasiou e Alves, 2005). 

Para escolher e utilizar determinadas estratégias de ensino, depende-se de 

alguns fatores, como: os objetivos/competências a atingir/promover. Em articulação 

com estes objetivos/competências a atingir, a escolha e utilização de uma dada 

estratégia pode ser condicionada pelas afiliações dos professores relativamente a 
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aspectos como: perspectivas de ensino, modelos de ensino/aprendizagem, papel do 

professor, papel do aluno, bem como pelos recursos que forem disponibilizados para 

desenvolver estas ações (Vieira; Vieira, 2005).  

Cabe ressaltar que todas as estratégias didático-metodológicas que são 

planejadas e aplicadas pelos docentes podem ocorrer por meio de atividades práticas, 

lúdicas, contextualizadas, dentre outras que promovam o pensamento crítico dos 

alunos através do ato de aprender. Nesse sentido, Carbo et al. (2019, p. 54) afirmam 

que:  

Aprender, por meio de atividades práticas e lúdicas acaba se tornando 
parte integrante e facilitada da Educação, como forma de atrair a 
atenção do aluno para a contextualização do conteúdo a ser ensinado, 
fugindo de uma abordagem meramente demonstrativa (Carbo et al., 
2019, p. 54). 

Sobre as abordagens tradicionais, Oriente e Oriente (2022) apresentam que, 

em algumas situações, tende-se a imaginar no Ensino de Ciências uma aula 

conteudista, com inúmeras orientações sobre procedimentos durante as aulas, sendo 

uma concepção considerada equivocada, decorrente de práticas pedagógicas 

tradicionais, vivenciadas em muitos ambientes educacionais. 

Quanto às mudanças nas ações consideradas tradicionais, Rocha et al., (2019) 

apontam que, na busca de possibilidades de melhorias no ensino, surgiram as 

propostas metodológicas diferenciadas, de modo que estão cada vez mais sendo 

utilizadas e cresce a cada ação didática em sala de aula. Com isso, substitui-se os 

métodos tradicionais de ensino.   

Nesse sentido, Machado (2015) descreve que há a necessidade de mudanças 

didático-metodológicas nos processos de ensino e de aprendizagem dos conteúdos 

científicos, de modo que as novas abordagens necessitem ser diferentes daquelas 

utilizadas por longos períodos, como, por exemplo, a transmissão direta dos 

conteúdos de forma descontextualizada e neutra, mostrando a Ciência como um fim 

em si mesmo. 

Sobre essas modificações que necessitam ocorrer no ensino, Libâneo (2005) 

propõe que as práticas pedagógicas requerem decisões e ações que abracem a 

humanização e o destino das pessoas, de modo que implique em projetos que 

evidenciem e promovam sentidos à ação educativa a partir um olhar claro e objetivo 

no ensinar e agir pedagógico para que, assim, as ações didáticas contribuam e 
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promovam o pensamento crítico e reflexivo dos alunos, considerando-se que estes 

têm a capacidade de olhar e agir sobre situações que envolvam a sociedade. 

Em relação ao processo de formação de professores, Machado (2015) afirma 

que as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) trazem inúmeras considerações a 

respeito do desenvolvimento das competências neste processo profissional docente, 

os quais se refletem no campo de atuação prática do futuro professor na escola 

básica, dentre as quais, ele cita: “Competências referentes ao conhecimento de 

processos de investigação que possibilitem o aperfeiçoamento da prática pedagógica 

(...)” (Brasil, 2002, p. 3). Também propõem o domínio do conhecimento pedagógico, 

o que se reflete no desenvolvimento de competências para a aquisição de saberes 

específicos, contextualizados e para o exercício pleno da cidadania, como por 

exemplo: 

Criar, planejar, realizar, gerir e avaliar situações didáticas eficazes 
para a aprendizagem e para o desenvolvimento dos alunos, utilizando 
o conhecimento das áreas ou disciplinas a serem ensinadas, das 
temáticas sociais transversais ao currículo escolar, dos contextos 
sociais considerados relevantes para a aprendizagem escolar (...); 
Utilizar modos diferentes e flexíveis de organização do tempo, do 
espaço e de agrupamento dos alunos, para favorecer e enriquecer seu 
processo de desenvolvimento e aprendizagem; Manejar diferentes 
estratégias de comunicação dos conteúdos, sabendo eleger as mais 
adequadas, considerando a diversidade dos alunos, os objetivos das 
atividades propostas e as características dos próprios conteúdos; 
Gerir a classe, a organização do trabalho, estabelecendo uma relação 
de autoridade e confiança com os alunos; Utilizar estratégias 
diversificadas de avaliação da aprendizagem e, a partir de seus 
resultados, formular propostas de intervenção pedagógica, 
considerando o desenvolvimento de diferentes capacidades dos 
alunos (Brasil, 2001, p. 43). 

Neste sentido, analisar todas estas questões que norteiam o processo de 

ensinar é importante; assim, Martins, Dias e Silva (2016) afirmam que os docentes 

têm um papel importante de interagir com a realidade a partir da produção de 

conhecimento, com o objetivo de formar alunos com consciência crítica, que saibam 

utilizar o que aprenderam, ou seja, é necessário fornecer ferramentas aos alunos para 

que eles tenham a capacidade de construir o próprio conhecimento, e tal abordagem 

deve se apresentar de forma contextualizada. 

Quanto às propostas para o Ensino de Ciências, elas precisam estimular 

estratégias de criação em situações didáticas bem orientadas pelo professor, de modo 
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que o aluno intervenha na atividade, construa modelos, linguagens, conceitos, troque 

informações e conhecimentos com os outros (Machado, 2015).  

Todas as estratégias e ações aplicadas nos processos de ensino e de 

aprendizagem buscam responder a objetivos e expectativas planejadas pelos 

docentes antes das aulas, de modo que suas práticas sejam efetivas e formem 

sujeitos críticos, conforme apresentam Oriente e Oriente (2022):  

É necessária uma ação pedagógica que busque formar um sujeito 
crítico e inovador, enfocando o conhecimento como provisório e 
relativo, preocupando-se com as condições históricas de sua 
produção. Esse sujeito deve valorizar a ação reflexiva e a capacidade 
de estudar, refletir e sistematizar o conhecimento de modo a agir na 
transformação de sua realidade social (Oriente; Oriente, 2022, p. 5). 

Sendo assim, toda ação docente precisa ter como base a formação da 

criticidade do aluno, assim como o exercício da autonomia, a capacidade de 

contextualizar os conteúdos abordados e colocar em prática suas ações reflexivas. 

Para Oliveira e Simonetto (2017), o docente necessita dominar tanto os 

conhecimentos metódicos e históricos como teóricos do processo educativo para a 

possível transformação da prática, ou seja, cabe a eles descobrirem o porquê de 

querer transformar a prática, assim como para onde direcioná-la e onde se quer 

chegar com a prática educativa, de modo a definir seus objetivos a partir dos aspectos 

que a compõem.  

É importante ressaltar que a prática docente relaciona o dizer e o fazer, entre o 

discurso e a prática, respeita as diferenças necessárias à prática educativa, exige uma 

reflexão crítica sobre a prática com os alunos e não do professor consigo mesmo 

(Freire, 1996). 

Em relação ao processo formativo, Nóvoa (1992) também contribui sobre a 

reflexão do exercício da criticidade ao propor que o processo de formação pode 

estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, de modo que possa fornecer aos docentes 

os meios para que se exercite o pensamento autônomo e que possa facilitar dinâmicas 

de autoformação participada. Isso implica que a formação resulta em um investimento 

pessoal, assim como um trabalho livre e criativo em relação aos percursos e os 

projetos próprios, com o intuito de construir sua identidade, a qual, segundo o autor, 

trata-se também da identidade profissional. 

Deste modo, no processo de formação, o futuro docente necessita criar sua 

identidade profissional baseada na reflexão crítica da própria ação de ensinar, haja 
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vista que este sempre deva refletir sobre sua práxis docente presente na relação teoria 

e prática pedagógica, de modo que busque continuamente se apropriar das 

estratégias didáticas que o auxiliem no processo de ensino. 

Nesta pesquisa, a análise sobre as estratégias de ensino na formação docente 

ocorrerá no contexto das disciplinas de Prática de Ensino e Estágios Supervisionados, 

uma vez que são componentes curriculares importantíssimos e contribuem 

significativamente para a discussão levantada. Considera-se que, nas referidas 

disciplinas, os futuros docentes podem discutir, construir, (re)criar e articular os 

conhecimentos teóricos adquiridos a partir da prática docente, bem como na escolha 

de diferentes EDs que podem auxiliá-los nos processos de ensino e de aprendizagem. 

Neste sentido, a Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado são disciplinas 

que integram teoria e prática no processo de formação docente, permitindo aos 

discentes vivenciarem a prática pedagógica em sala de aula, assim como contribui 

para a construção da identidade profissional. O estágio permite que o futuro professor 

observe práticas exercidas em ambientes educacionais, sendo o primeiro contato com 

os alunos, e ambas as disciplinas os permite abordar de maneira aprofundada as 

estratégias didático-metodológicas a serem empegadas por estes no processo de 

ensino-aprendizagem. 

Sobre as referidas disciplinas, Raymundo (2019) aponta que 

 [...] a Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado são concebidos 
como um espaço e tempo que possibilitam a construção de saberes 
docentes, especificamente dos acadêmicos que já atuam como 
professores da Educação Básica (Raymundo, 2019, p. 132). 

Ghedin, Almeida e Leite (2008) também apresentam que, no processo 

formativo do profissional docente, a questão da prática e estágio são vistos como 

elementos fundamentais na formação profissional e como um espaço privilegiado para 

a formação docente na concepção do professor crítico-reflexivo e na constituição dos 

saberes docentes necessários, sendo este um momento em que o futuro docente irá 

articular a teoria e prática, o que lhe possibilitará utilizar diferentes estratégias.  

Neste sentido, trabalhos que possuem abordagens e discussões sobre as 

estratégias didático-metodológicas podem contribuir para a formação crítica dos 

futuros professores, também promovendo reflexões acerca dos processos de ensino 

e de aprendizagem no campo das Ciências/Biologia/Química e, assim, colaborar com 

a construção do conhecimento científico e para a formação da cidadania. Com isso, 
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as questões que norteiam o trabalho estão centradas em compreender: Quais 

estratégias didático-metodológicas os discentes utilizam e consideram mais eficazes 

nas disciplinas de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado? De que maneira as 

estratégias didático-metodológicas abordadas nestas disciplinas contribuem para a 

construção da identidade docente e o desenvolvimento das competências 

pedagógicas dos licenciandos? Como a relação entre teoria e prática é articulada por 

meio das estratégias didático-metodológicas adotadas durante a formação inicial 

docente?  

Para tanto, abordar sobre essas questões é fundamental, especialmente para 

o Curso de Ciências: Biologia e Química do IEAA/UFAM, já que o mesmo possui como 

fundamento formar professores de Ciências, Biologia e Química para atuar na 

Educação Básica de forma comprometida, utilizando os conhecimentos 

historicamente construídos, contextualizados, com engajamento na aprendizagem 

dos alunos, colaborando, por sua vez, para a construção de uma sociedade livre, justa, 

democrática e inclusiva (UFAM, 2024). 

Desta forma, a referida abordagem e discussão das estratégias didático-

metodológicas podem contribuir na formação crítica dos futuros docentes, de modo 

que estes passem a ter uma visão diferenciada acerca das aplicações de ensino no 

contexto educacional. 

A Trajetória da Pesquisadora e o Objeto de Estudo 

A proposta de pesquisar esta temática surgiu devido à grande afinidade com o 

objeto de estudo: Estratégias didático-metodológicas para os processos de ensino e 

de aprendizagem vivenciadas na graduação nas disciplinas de Práticas de Ensino e 

Estágios Supervisionados.  

A maior relação com a temática ocorreu na graduação, nas disciplinas de 

Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado, primeiramente porque, nas disciplinas 

de Prática, pude elaborar e desenvolver diversas estratégias de ensino que me 

proporcionaram contato direto com os alunos no espaço escolar. No entanto, um 

desafio que enfrentei na graduação foram com as disciplinas de Estágio 

Supervisionado, tendo em vista que realizei as mesmas em um período atípico, que 

foi no período pandêmico, onde tive que desenvolver as atividades de forma remota, 

o que eu considero um grande desafio enfrentado na minha atuação no campo da 
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docência, haja vista que não pude desenvolver e colocar em prática as estratégias 

didático-metodológicas que pudesse ocorrer de forma presencial com os alunos, uma 

vez que a situação exigiu somente as estratégias didático-metodológicas virtuais.  

Essa minha experiência e vivência na graduação sempre me despertou o 

interesse em discutir cada vez mais sobre as formas e estratégias didático-

metodológicas nos processos de ensino e de aprendizagem, tendo em vista que 

considero uma temática de grande relevância e que necessita cada vez mais ser 

estudada e aprofundada no processo de formação inicial docente. 

Desta forma, posterior a graduação, realizei duas especializações (Lato 

Sensu): Docência no Ensino Superior e Metodologia no Ensino de Biologia e Química, 

que me despertaram cada vez mais a curiosidade em pesquisar, buscar e entender o 

impacto que as estratégias didático-metodológicas podem proporcionar para o ensino, 

principalmente na área de Ciências: Biologia e Química, que são minhas áreas de 

atuação profissional. Com isso, todas essas questões que vivenciei na minha trajetória 

até o momento, vem me despertando cada vez mais o interesse em abordar mais 

profundamente sobre a temática escolhida.  

Neste sentido, o presente trabalho se justifica com base nas aplicações e 

aprendizados em relação aos conteúdos específicos nas disciplinas de Ciências por 

meio da utilização das estratégias didático-metodológicas diferenciadas. “A formação 

do cidadão se dá por meio da Educação, envolvendo estratégias presentes nos 

processos de ensino e de aprendizagem, que auxiliam os docentes para esta 

execução” (Carbo et al., 2019, p. 53). Busquei, na formação inicial docente, as 

reflexões e concepções sobre as estratégias didático-metodológicas voltadas para os 

processos de ensino-aprendizagem. 

Sabe-se que a busca por melhorias e inovações no ensino precisa ser adotada 

em sala de aula, mas também é importante enfatizar que há alguns fatores que podem 

dificultar este processo, o que muitas vezes resulta em aplicações e ações docentes 

de forma não dinamizada e descontextualizada, não despertando o interesse dos 

alunos pelo conhecimento científico. Sob esta visão, nota-se que os desafios e 

dificuldades de aplicação de novos métodos de ensino podem ser ocasionados por 

determinados fatores, seja pela falta de recursos metodológicos nos âmbitos 

escolares, desinteresse dos alunos, ou seja por outros fatores que ocasionam a falta 

de compreensão e assimilação de determinados conteúdos (Rocha et al., 2019).  
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Cabe ressaltar que o docente precisa enfrentar esses e muitos desafios no 

contexto educacional, não se resumindo apenas nos desafios apontados acima. É 

também importante destacar que existem as fragilidades do sistema educacional em 

termos de políticas públicas, condições de trabalho do profissional docente e até 

mesmo problemas referentes à sua formação inicial (Ghedin; Almeida; Leite, 2008). 

Estas questões devem ser enfatizadas, pois podem refletir diretamente na 

prática pedagógica do docente que, por ter que lidar com tais desafios, não consegue 

inovar em suas estratégias didáticas em sala de aula. Neste sentido, Viecheneski, 

Lorenzetti e Carletto (2012) afirmam que muitas vezes o ensino de Ciências pode 

contribuir para a ampliação do vocabulário dos alunos com termos que, não raras 

vezes, eles apenas memorizam sem conseguir atribuir significados, fazendo com que 

o aprendizado seja algo desvinculado das situações cotidianas. 

Ainda sobre essa questão, para Pedroso (2009), os alunos podem ter 

dificuldades nas aulas teóricas por serem ministradas de forma cansativa e 

descontextualizada da realidade dos alunos, mas a utilização de novas práticas 

didáticas pode despertar um maior interesse nas aulas. Neste sentido, a utilização de 

diferentes práticas metodológicas contribui para ampliação das perspectivas dos 

professores no exercício de sua profissão de um modo mais satisfatório.  

Gatti (2010) reforça a necessidade de uma formação inicial que prepare o 

docente para lidar criticamente com os desafios do ensino nessas áreas, superando 

abordagens meramente instrumentais. 

Todas estas questões nos levam a pensar e discutir sobre a formação docente 

e sua prática, o que significa desenvolver uma reflexão crítica sobre a didática 

docente, de modo que esta reflexão seja baseada na relação teórico-prática, para não 

correr o risco da teoria se desvincular da prática e o ato de ensinar tornar somente 

uma transmissão de conhecimento e não a criação de possibilidades para produção 

e construção do saber, onde “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina 

ao aprender” (Freire, 1996, p. 26). 

Deste modo, busca-se analisar as concepções dos discentes sobre as 

estratégias didático-metodológicas, de modo que se possa ter uma formação crítico-

reflexiva das práticas pedagógicas, haja vista que estes exercerão a função docente 

e os recursos didático-metodológicos proporcionarão uma maior possibilidade de 

compreensão dos conteúdos específicos, além de instigar e despertar a curiosidade 
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dos alunos em suas aplicações didáticas, assim contribuindo com a formação do 

pensamento crítico. 

Para tanto, busco responder aos seguintes questionamentos: Quais estratégias 

didático-metodológicas os discentes utilizam e consideram mais eficazes nas disciplinas 

de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado? De que maneira as estratégias didático-

metodológicas abordadas nessas disciplinas contribuem para construção da identidade 

docente e o desenvolvimento das competências pedagógicas dos licenciandos? Como a 

relação entre teoria e prática é articulada por meio das estratégias didático-metodológicas 

adotadas durante a formação inicial docente? 

Tais questionamentos nos levam à reflexão, pois em determinados cursos de 

licenciatura os aspectos didático-pedagógicos necessários para o desenvolvimento da 

docência não são contemplados de forma suficiente para a formação. Alguns estudos 

ainda demonstram que a formação docente sofre uma carência no que se refere à 

preparação prática, onde há a falta de articulação entre as disciplinas de formação 

específica e a formação pedagógica (Cruz, 2017).  

A pouca abordagem pedagógica na formação inicial docente pode se refletir 

diretamente no ensino básico, tendo em vista que as aplicações, conforme citam alguns 

estudos, ocorrem forma descontextualizada, não contribuindo para o desenvolvimento do 

pensamento crítico dos alunos no Ensino de Ciências. A este respeito, Milaré e Alves 

Filho (2010, p. 43) afirmam que “sem formação adequada, o professor não possui muitos 

subsídios para inovar o ensino ou incluir elementos que contextualizem os conteúdos que 

desenvolve em sua prática”  

Desta forma, sobre a formação docente, é necessário fazer uma análise da 

concepção dos discentes matriculados no curso de Licenciatura em Ciências: Biologia 

e Química sobre as estratégias didático-metodológicas trabalhadas durante o 

processo de formação inicial docente. Neste contexto, a pesquisa tem como objetivo 

geral: analisar a concepção dos discentes do curso de Licenciatura em Ciências: 

Biologia e Química do IEAA sobre as estratégias didático-metodológicas adotadas nas 

disciplinas de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado, visando a compreender 

como estas estratégias contribuem para a formação inicial docente. 

Como objetivos específicos, temos: entender a relevância das estratégias 

didático-metodológicas durante o processo de formação inicial docente; identificar 

quais estratégias didático-metodológicas são abordadas pelos discentes nas 

disciplinas de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado do curso de Ciências: 
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Biologia e Química; compreender se as estratégias proporcionam contribuições para 

a formação docente no curso de Licenciatura em Ciência: Biologia e Química. 

É importante ressaltar que as estratégias didático-metodológicas precisam ser 

apresentadas e abordadas de maneira aprofundada nos cursos de formação inicial 

docente, em disciplinas de caráter teórico-prático e estágios supervisionados, haja 

vista que podem proporcionar ferramentas necessárias para a construção de 

conhecimentos dos futuros discentes no campo da docência. 

Em relação a cada sessão a ser apresentada no referido estudo, na primeira 

sessão será abordada a formação inicial docente, apresentando os seguintes tópicos: 

processo de formação docente e o Ensino de Ciências; e os aspectos necessários 

para a prática docente. 

A segunda sessão abordará de uma forma mais abrangente as estratégias 

didático-metodológicas, apresentando os seguintes tópicos: estratégias didático-

metodológicas nos processos de ensino e de aprendizagem: um olhar para o conceito; 

estratégias didático-metodológicas no ensino de ciências; e estratégias didático-

metodológicas: um olhar sobre o estado do conhecimento realizado. 

A terceira sessão abordará os caminhos metodológicos adotados para coletar 

os dados da pesquisa, apresentando os seguintes tópicos: tipo de pesquisa; 

instrumento de coleta de dados; lócus e público-alvo da pesquisa; e o tratamento dos 

resultados. 

A quarta sessão abordará os resultados e discussão a partir dos seguintes 

tópicos: Organização curricular e contexto formativo do Curso de Ciências: Biologia e 

Química do IEAA: Discussão das disciplinas de Prática de Ensino e o Estágio 

Supervisionado;  Perfil dos participantes e trajetórias na Formação Inicial Docente; 

Vivências formativas nas disciplinas de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado; 

Concepção discente sobre as estratégias didáticos-metodológicas para os processos 

de ensino-aprendizagem; Estratégias didático-metodológicas na formação inicial 

docente; Fundamentação teórica e especificidades das áreas de Ciências, Biologia e 

Química; As Estratégias didático-metodológicas e Impactos Curriculares; 

Contribuições do Estudo para o Curso de Licenciatura em Ciências: Biologia e 

Química. 
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1 FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE  

 

A referida fundamentação teórica descreve inicialmente sobre a Formação 

Inicial Docente. Serão apresentados os seguintes tópicos: Processo de formação 

docente e o Ensino de Ciências; e os Aspectos necessários para a Prática Docente. 

1.1 Processo de Formação Docente e o Ensino de Ciências 

O processo de construção de conhecimentos se inicia durante a formação 

acadêmica, de modo que o professor desenvolve o hábito de refletir sobre a própria 

formação, não somente as adquiridas em sala de aula, mas também aquela aprendida 

no desenvolvimento de pesquisas, leituras, discussões e participações em eventos 

científicos. Neste sentido, o professor cria, no decorrer da formação, seu repertório de 

conhecimentos que carregará durante a jornada acadêmica levando ao longo de sua 

vida, mas com a necessidade de aprimoramento sempre, tendo em vista que o 

conhecimento se adquire constantemente (Seixas; Calabró; Souza, 2017). 

Sobre a construção do conhecimento, Anastasiou e Alves (2015) ressaltam 

que,  

 [...] é um momento de desenvolvimento operacional da atividade do 
aluno, de sua práxis, que pode ser predominantemente perceptiva, 
motora ou reflexiva. Isso será feito por meio de ações como: estudo 
de textos, vídeos, pesquisa, estudo individual, debates, grupos de 
trabalhos, seminários, exercícios, nos quais se explicitam as relações 
que permitem identificar, pela análise, como o objeto de conhecimento 
se constitui. Daí a importância da escolha das estratégias com 
diversas e significativas atividades propostas ao estudante, visando a 
superar sua visão inicial, caótica, sincrética sobre o objeto do 
conhecimento (Anastasiou; Alves (2015, p. 37-38). 

Nota-se que a construção do conhecimento, na formação, ocorre por meio dos 

exercícios, práticas e ações constantes. Neste sentido, é relevante as escolhas de 

estratégias didático-metodológicas. No entanto, cabe enfatizar que pode ocorrer 

algumas dificuldades dentro deste processo de ensino-aprendizagem, e a formação 

inicial merece destaque, conforme apresentam Milaré e Alves Filho (2010, p. 43), para 

os quais, “sem formação adequada, o docente pode não obter subsídios para inovar 

o ensino ou incluir elementos que contextualizem os conteúdos e assuntos que 

desenvolve em sua prática pedagógica”. Tendo em vista essas questões e como 
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consequência desse ensino, os alunos correm o risco de continuar com a imagem 

simplista de Ciência presente no senso comum. 

Ainda sobre essa discussão, Ghedin, Almeida e Leite (2008), ressaltam que, 

em alguns programas de ensino das diferentes disciplinas dos cursos de licenciaturas, 

trabalha-se de forma independente da prática e da realidade das escolas, que muitas 

vezes caracterizam-se com uma visão burocrática, acrítica, a qual baseia-se em um 

modelo da racionalidade técnica. Deste modo, busca-se que os cursos se organizem, 

superem esse modelo tecnicista e assegurem a base reflexiva na sua formação e 

atuação profissional.    

Diante dessas situações, cabe destacar que,  

Melhorar a formação docente implica instaurar e fortalecer processos 
de mudança no interior das instituições formadoras, respondendo aos 
entraves e aos desafios apontados. Para isso, não bastam mudanças 
superficiais. Faz-se necessária uma revisão profunda dos diferentes 
aspectos que interferem na formação inicial de professores, tais como: 
a organização institucional, a definição e estruturação dos conteúdos 
para que respondam às necessidades da atuação do professor, os 
processos formativos que envolvem aprendizagem e desenvolvimento 
das competências do professor, a vinculação entre as escolas de 
formação inicial e os sistemas de ensino (Brasil, 2000, p. 12). 

Faz-se necessário entender essas questões que englobam a formação de 

professores para que os futuros docentes compreendam as complexidades e os 

aspectos que envolvem o ser professor. 

Também é necessário assegurar que a formação de professores possibilite que 

o profissional docente saiba lidar com o processo formativo dos alunos em suas várias 

dimensões, além das cognitivas, e englobe também a dimensão afetiva, da educação, 

dos sentidos, da estética, da ética e dos valores emocionais que podem ser 

vivenciados e experienciados em um espaço educacional (Ghedin; Almeida; Leite, 

2008). 

É necessário também que haja, na formação inicial, aporte que 

pedagogicamente seja favorável para o desenvolvimento de habilidades científicas 

nos discentes, no sentido que os licenciandos, na figura de docente, tenham a 

capacidade de planejar, produzir e aplicar atividades diferenciadas em sala de aula, 

apropriando-se de estratégias didáticas voltadas para os processos de ensino-

aprendizagem (Frazão, 2020).  
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Deste modo, a formação acadêmica voltada para docência deve proporcionar 

aos acadêmicos ferramentas necessárias para sua construção do conhecimento, de 

modo que se analise todos os aspectos que envolvem sua atuação profissional, desde 

seus conhecimentos teóricos, pedagógicos e práticos, uma vez que exercerão tal 

função como futuros docentes na Educação Básica.  

Abordar o processo de formação docente é necessário, assim como o é abordar 

o Ensino de Ciências, tendo em vista que muitas vezes ela acaba sendo vista como 

uma disciplina abstrata e fora do contexto dos alunos. Neste sentido, fez-se uma 

discussão breve sobre as abordagens didáticas no Ensino de Ciências.  

Cabe ressaltar que o Ensino de Ciências exige uma abordagem pedagógica 

inovadora, capaz de atender a complexidade dos processos ensino-aprendizagem 

que vai além da memorização excessiva do conteúdo. A abordagem tradicional 

utilizada no Ensino de Ciências não desenvolve no estudante o pensamento crítico e 

nem tão pouco as habilidades para a resolução de problemas reais da sociedade. 

Portanto, existe a necessidade de se conhecer metodologias e estratégias 

pedagógicas capazes de estabelecer a ligação entre saberes escolares e saberes do 

cotidiano, para que exista o uso efetivo da ciência em prol do desenvolvimento social 

(Segura; Kalhil, 2015). 

Neste sentido, Pedroso (2009) apresenta que a Ciência demonstra um avanço 

em grande velocidade, de modo que alcança um público maior, com acessos pelos 

meios de comunicação, onde há uma infinidade de informações sobre Ciências. 

Diversas informações apresentam conteúdos contextualizados em eventos da vida 

cotidiana. Assim, é necessário que os cidadãos tenham posicionamento frente a 

decisões importantes, tanto de interesse próprio quanto coletivo. É sob esta lógica que 

a alfabetização científica assume significativo papel nos processos de ensino-

aprendizagem. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN),  

Mostrar a Ciência como um conhecimento que colabora para a 
compreensão do mundo e suas transformações, para reconhecer o 
homem como parte do universo e como indivíduo, é a meta que se 
propõe para o ensino de Ciências. A apropriação de seus conceitos e 
procedimentos pode contribuir para o questionamento do que se vê e 
ouve, para a ampliação das explicações acerca dos fenômenos da 
natureza, para a compreensão e valoração dos modos de intervir na 
natureza e de utilizar seus recursos, para a compreensão dos recursos 
tecnológicos que realizam essas mediações, para a reflexão sobre 
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questões éticas implícitas nas relações entre Ciência, Sociedade e 
Tecnologia (Brasil, 1997, p. 21-22). 

Sob esse olhar, o Ensino de Ciências permite que o indivíduo tenha capacidade 

de compreender o mundo, sendo capaz de buscar e construir o seu conhecimento, 

tendo competências, habilidades, responsabilidades em suas ações, e adentre pelos 

caminhos do conhecimento científico. No entanto, também vale ressaltar que o Ensino 

de Ciências pode perpassar por algumas dificuldades e desafios, em decorrência de 

determinados fatores, como a falta de contextualização nas abordagens de ensino, 

falta de preparo docente frente às novas metodologias, falta de materiais e recursos, 

falta de apoio para os docentes inserirem novos recursos didáticos em sala de aula, 

dentre outros fatores que podem não despertar o interesse dos alunos para o assunto 

em específico: a Ciência.  

Com base na discussão acima, ressalta-se como as estratégias didático-

metodológicas podem contribuir no processo de ensinar e aprender, de modo que 

poderá instigar os alunos a tornar o ensino mais interessante e resulte em uma maior 

interação em sala de aula. 

Partindo-se desta premissa e na expectativa de reverter os problemas que 

possam vir a afligir o ensino, acredita-se que a inserção de novas práticas didáticas, 

dentre as quais se destaca o uso de estratégias de ensino diversificadas, possam 

auxiliar na superação de alguns obstáculos (Pedroso, 2009), uma vez que tais 

abordagens proporcionarão subsídios necessários para a formação de alunos críticos 

e reflexivos. Cabe ressaltar que, no contexto educacional, é importante que o ensino 

proporcione aos alunos oportunidades de assumirem suas vozes com o objetivo de 

permitir-lhes uma inserção na sociedade, de forma que possam atuar na sua própria 

formação. 

Sendo assim, as novas práticas e atividades metodológicas são necessárias 

como forma de facilitar o ensino e a aprendizagem. Neste sentido, destacou-se 

também a importância do planejamento metodológico, de modo que as atividades 

didáticas planejadas criam possibilidades para uma maior motivação e participação 

por parte dos alunos, despertando seu empenho em interagir no processo educacional 

(Rocha et al., 2019). Também cabe ressaltar que, segundo Bordenave e Pereira 

(2015), o planejamento pode ser melhorado mediante a formulação mais clara e 

precisa dos objetivos educacionais, já que é por meio desses objetivos a serem 

alcançados que o professor pode criar uma estratégia de ensino coerente e funcional.  
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Neste sentido, o planejar surge como ato de organizar e facilitar o processo de 

ensino do docente, haja vista que, quando bem elaborado, pode agir como um 

instrumento de reflexão da prática educativa e de autonomia dos docentes.  

Strieder et al., (2011, p. 2) também apresentam que, 

As atividades em sala de aula devem ser planejadas de tal modo que 
os conhecimentos dos alunos possam ser problematizados pelo 
professor e, a partir disso, sejam formulados novos problemas que 
despertem nos alunos a necessidade de adquirirem outros 
conhecimentos. 

Nota-se que toda prática que ocorre em sala de aula através da utilização de 

novos métodos perpassa por um importante e organizado planejamento metodológico, 

o que cria possibilidades para uma maior motivação e participação por parte dos 

alunos e desperta sua curiosidade e empenho em interagir no processo educacional. 

Em se tratando de motivação, Moreira (2014, p. 6) considera que as “relações entre 

as estratégias de ensino, as estratégias de aprendizagem e a motivação podem 

influenciar a qualidade motivacional dos sujeitos para aprender”, o que marca a 

grande relevância desta relação para a construção do conhecimento.  

Cabe ressaltar que, segundo os PCNs, cabe ao professor “(...) selecionar, 

organizar e problematizar conteúdos de modo a promover um avanço no 

desenvolvimento intelectual do aluno, na sua construção como ser social” (Brasil, 

1997, p. 28). Neste sentido, ao adotarem as estratégias didático-metodológicas em 

suas práticas pedagógicas, faz-se necessário todo um planejamento metodológico 

que possibilite os docentes a atingirem e alcançarem seus objetivos estabelecidos 

antes das aulas e promovam de forma clara e organizada os processos de ensino-

aprendizagem. 

Nota-se que, em qualquer planejamento, para adotar uma estratégia didático-

metodológica no contexto educacional, perpassa-se pela seleção, organização dos 

conteúdos e estratégias pelos docentes, assim como também é necessário conhecer 

o público-alvo envolvidos nos processos de ensino-aprendizagem, conforme 

apresenta Eleutério (2015), quando afirma que para que o docente possa encontrar 

uma adequada estratégia ou um recurso didático-pedagógico que seja compatível 

com o conteúdo a ser ensinado, este precisa antes conhecer os alunos, pois eles são 

os sujeitos da aprendizagem, considerando-se que, em uma sala de aula, existem 

alunos que apresentam distintas situações escolares, indo das mais simples às mais 
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complexas. Deste modo, exige-se do docente habilidades para que possa analisar 

cada situação, delimitar os problemas, estabelecer diagnósticos e construir 

estratégias para que os obstáculos sejam superados. 

Cabe o futuro docente entender que é preciso ter esse olhar para com o outro, 

seus alunos, conhecê-los, para que, assim, se organize, planeje e escolha suas 

estratégias didático-metodológicas adequadas ao contexto educacional.  

1.2 Aspectos necessários para a Prática Docente  

Busca-se sempre fazer discussões sobre a formação inicial docente, 

questionando-se como formar futuros docentes que saibam construir, no processo da 

prática, saberes docentes, além de como formar docentes que saibam mobilizar os 

conhecimentos pedagógicos na transformação de suas práticas (Franco, 2013). 

Cabe ressaltar que todas essas reflexões nos levam a refletir sobre o Ensinar, 

que também é um elemento fundamental a ser compreendido neste processo, sendo 

que o verbo, do latim insignare, significa marcar com um sinal, que deveria ser de vida, 

ou seja, a busca e o despertar para o conhecimento. De acordo com as autoras, o 

termo contém em si duas dimensões, sendo a primeira voltada para a utilização 

intencional (intenção de ensinar) e a outra de resultado (efetivação da meta 

pretendida) (Anastasiou; Alves, 2015). É necessário levar em consideração este 

aspecto no processo de formação docente, tendo em vista que a ação de ensinar 

precisa do retorno, que é a aprendizagem do aluno. 

Ainda sobre a formação, Ghedin, Almeida e Leite (2008) ressaltam que é 

necessário que as agências formadoras de professores percebam a complexidade da 

formação e da atuação profissional, além dos conhecimentos das disciplinas que irá 

ensinar ou ministrar, pois o docente precisa compreender e assegurar-se da 

importância e desafio em relação aos processos de ensino-aprendizagem, e dos 

princípios voltados ao caráter ético do seu exercício na docência.  

É preciso levar em consideração todos os aspectos importantes à docência, 

sendo que os Saberes são apenas um deles, e Franco (2013) contribui afirmando que 

os saberes docentes só ocorrem em um sujeito que assume uma posição frente ao 

compromisso de ser professor, de modo que se engaje criticamente em suas 

circunstâncias, cercando-se e acercando-se de sua realidade existencial, e a 

transforme em direção às suas intencionalidades. Desta forma, esse sujeito vai fazer 
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o uso do necessário conhecimento didático, metodológico, cultural, servindo-se desse 

aparato teórico-prático para construir em ação seus saberes disciplinares, didáticos, 

metodológicos. Quando articula-se o aparato teórico-prático à capacidade de 

organizar novos saberes a partir da prática, esta capacidade, em conjunto, estrutura 

o que se chama de Saberes Pedagógicos. 

Cabe ressaltar que, segundo Tardif (2014), embora se tenham diferentes 

saberes a serem exercidos e praticados pelos docentes, esta utilização se dá em 

função do trabalho e das situações, condicionamentos e recursos ligados a este 

trabalho. As relações dos docentes com os saberes nunca são relações estritamente 

cognitivas; na verdade, são relações mediadas pelo trabalho que fornece princípios 

para enfrentar e solucionar situações cotidianas. 

No processo formativo, o futuro docente precisa compreender todos os saberes 

docentes que são importantíssimos para sua atuação profissional e, nesse estudo, 

faz-se uma discussão maior quanto ao saber pedagógico que, para Franco (2013), 

podem ser muitas vezes compreendidos pelos docentes como sinônimos de saberes 

decorrentes do exercício repetitivo dos processos metodológicos.  

Pimenta (2005) afirma que este é o saber que o professor constrói no seu 

cotidiano e no seu espaço do trabalho e que fundamenta sua ação docente, ou seja, 

é um saber que dá a possibilidade de o docente interagir com os alunos na sala de 

aula, no contexto da escola onde atua ou irá atuar. Deste modo, a prática docente é, 

simultaneamente, uma expressão deste saber pedagógico construído e fonte de seu 

desenvolvimento. Em relação à prática pedagógica, Oriente e Oriente (2022, p. 9) 

afirmam que é 

 [...] uma prática de intencionalidades, planejada e com objetivos 
definidos, capaz de nortear o que, como e porque se deve ensinar, 
assim, coadunam-se a teoria e a prática como paramentos 
indissociáveis nesse processo da construção do conhecimento. 

De acordo com as autoras acima, a teoria e prática jamais caminharão 

separadas, mas sim, em um apoio inseparável no processo de ensinar, afirmando que 

são indissociáveis na construção do conhecimento. 

Compreendendo-se os saberes pedagógicos e sabendo-se como esta prática 

docente pode ser dada, faz-se necessário mencionar alguns papéis dos docentes ao 

adentrarem no espaço escolar, sobre os quais Ghedin, Almeida e Leite (2008) 

delineiam as seguintes competências:  
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[...] ser capaz de desenvolver um trabalho docente de qualidade numa 
escola para todos; Ser um profissional com capacidade de inovação, 
de criação, de participação nos processos de tomada de decisões e 
de produção de conhecimentos e não um simples técnico, reprodutor 
de conhecimentos e/ou monitor de programas pré-elaboradas; Ter 
vivenciado um processo formativo que lhe tenha garantido o acesso 
ao saber, ao saber fazer e ao saber ser (conhecimentos, habilidades, 
atitudes, valores...); e Saber que o seu papel é fundamental e 
imprescindível para a construção de uma escola pública de melhor 
qualidade (Gedhin; Almeida; Leite, 2008, p. 28-29). 

É importante que os discentes em formação compreendam todos estes 

aspectos que envolvem o ser docente. Também é importante ressaltar que, em 

relação à formação inicial docente, sejam ofertadas, nos cursos de licenciaturas, 

disciplinas como Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado para possibilitar uma 

maior interação dos discentes com a abordagem das estratégias didático-

metodológicas, possibilitando que os discentes coloquem em prática sua atuação 

profissional pela relação universidade, escola e docente. Neste sentido, considera-se 

que, nas referidas disciplinas, os futuros docentes possam discutir, construir, criar e 

articular os conhecimentos teóricos adquiridos com a prática docente, quando irão 

definir as estratégias didático-metodológicas que os auxiliarão nos processos de 

ensino-aprendizagem.  

Deste modo, é preciso considerar, no processo formativo do profissional 

docente, a questão da prática e estágio como elementos fundamentais na formação 

profissional e como um espaço privilegiado para a formação docente na concepção 

do professor crítico-reflexivo, bem como na constituição dos saberes docentes 

necessários, sendo este um momento em que o futuro docente irá articular a teoria e 

prática (Ghedin; Almeida; Leite, 2008).  

Ambas disciplinas, Prática de Ensino e Estágio Supervisionado, integram teoria 

e prática no processo de formação de professores, de modo que as atuações em sala 

de aula podem permitir aos discentes vivenciarem a prática pedagógica nestes 

espaços, assim como contribuir para a construção da identidade profissional. O 

estágio permite que o discente observe práticas exercidas em ambientes 

educacionais, além de ser seu primeiro contato com os alunos, e ambas as disciplinas 

nos permitem abordar de maneira aprofundada as estratégias didático-metodológicas 

para os processos de ensino-aprendizagem. 

Segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) do curso de Licenciatura em 

Ciências: Biologia e Química, de 2024, nas disciplinas de prática como componente 
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curricular, têm-se que os objetivos das disciplinas do curso são estabelecidos para, 

desde as primeiras disciplinas de Biologia e Química, familiarizar o estudante à 

mobilização de conhecimentos de teoria para a aplicação prática e, desde cedo, 

estimular o estudante a vivenciar, aos poucos, a prática pedagógica. O ápice deste 

processo, com vistas ao Estágio Curricular Supervisionado, ocorre nas disciplinas 

específicas de Prática de Ensino. 

O estágio ofertado pelo Curso de Licenciatura compreende um conjunto de 

atividades para a atuação do professor, de modo que envolva interação com a 

comunidade escolar, compreensão da organização e do planejamento escolar e, 

finalmente, o planejamento, a execução e a avaliação de atividades. Neste sentido, 

será garantido ao futuro docente um espaço privilegiado de articulação entre 

conhecimentos teóricos e a prática no exercício da docência. Também é importante 

ressaltar que o estágio se efetiva sob a forma de ação, reflexão e ação no contexto 

escolar, possibilitando ao discente em formação vivenciar a escola em toda a sua 

dimensão (UFAM, 2024).   

Todas essas questões possibilitaram refletir e pensar sobre o processo de 

formação inicial docente, de modo que se levou em consideração todos os aspectos 

necessários e todos os objetivos a serem alcançados no caminhar dos processos de 

ensino-aprendizagem. Tais ações se refletem diretamente na prática pedagógica dos 

atuantes no contexto educacional. Assim, apresenta-se, a seguir, uma abordagem 

inicial das Estratégias Didático-Metodológicas nos Processos de Ensino e de 

Aprendizagem, bem como sua relação com o processo de Formação Docente e o 

Ensino de Ciências.
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2 AS ESTRATÉGIAS DIDÁTICO-METODOLÓGICAS  

Esta seção tratará das Estratégias Didático-Metodológicas, a qual se subdivide 

nos seguintes tópicos: Estratégias didático-metodológicas nos processos de ensino e 

de aprendizagem: um olhar para o conceito; Estratégias didático-metodológicas no 

Ensino de Ciências; e Estratégias didático-metodológicas: Um olhar sobre o Estado 

do Conhecimento realizado. 

2.1 Estratégias didático-metodológicas nos processos de ensino e de 

aprendizagem: um olhar para o conceito  

Para abordar sobre este assunto em específico (estratégias didático-

metodológicas), faz-se necessário uma abordagem inicial sobre a adoção do termo 

utilizado na pesquisa, enfatizando-se também os componentes do conceito: 

Estratégia, Didática e Metodologia. 

Em relação à adoção do termo “Estratégia”, utilizado na pesquisa, parte dos 

estudos de autores como Anastasiou e Alves (2015), Bordenave e Pereira (2015), 

Vieira e Vieira (2005), dentre outros, fazem uma abordagem sobre este tópico dentro 

do contexto educacional.  

Segundo Anastasiou e Alves (2005), com relação à conceituação, quando o 

docente busca meios ou processos que ele utilizará em sala de aula, adotam-se certos 

termos como “técnicas”, “estratégias” ou “dinâmicas”.  

No que se refere aos termos, temos que “Estratégia” trata da “[...] arte 
de aplicar ou explorar os meios e condições favoráveis e disponíveis, 
com vista à consecução de objetivos específicos”. A “Técnica” trata do 
“[...] conjunto de processos de uma arte, maneira, jeito ou habilidade 
especial de executar ou fazer algo”. A “Dinâmica” diz respeito ao 
“movimento e as forças, ao organismo em atividade ou, ainda, a parte 
da mecânica que estuda os movimentos” (Anastasiou; Alves, 2005, p. 
68-69).  

Portanto, exige-se de quem adere aos termos em questão a utilização da 

criatividade, a percepção aguçada e até mesmo a capacidade de colocar em ação 

uma ideia para se dominar o objeto trabalhado. Quanto ao objeto do trabalho docente, 

o mesmo não trata apenas do conteúdo como um fim em si mesmo, mas sim, de todo 

um processo que engloba pessoas na construção de saberes (Anastasiou; Alves, 

2005). 
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De acordo com Bordenave e Pereira (2015), a utilização de aplicações didáticas 

surge como forma de sugestões para o melhoramento dos métodos de ensino. Em 

seu livro, nota-se que abordagem desperta no leitor que as aplicações derivadas da 

teorização podem ser diversas, de modo que o docente pode escolher vários 

caminhos a seguir. Esses caminhos são o que os autores chamam de “Estratégias de 

ensino”.  

Vieira e Vieira (2005), em seus estudos, dão destaque ao questionamento 

sobre como uma “estratégia de ensino” pode promover a capacidade do pensamento 

crítico. Para eles, para que os docentes possam atender a uma multiplicidade de 

interesses, necessidades e valências que os alunos apresentam, é importante que 

este recorra a estratégias de ensino diversificados.  

Perceba-se que, além de o professor precisar adotar certos caminhos e 

estratégias de ensino com o intuito de atingir seus objetivos específicos em sala de 

aula, é necessário que tais abordagens promovam a capacidade intelectual e crítica 

dos alunos, de modo que o processo a ser desenvolvido englobe todos na construção 

e assimilação dos conhecimentos e saberes. 

Desta forma, o docente deve propor certas ações que levem os alunos ao 

desafio e possibilidades de desenvolver suas capacidades críticas, intelectuais e 

cognitivas. Neste contexto, o docente, ao adotar o termo “Estratégia”, passa a 

desenvolver ações, como: estudar, selecionar, organizar e propor as melhores ações 

para que os alunos se apropriem do conhecimento (Anastasiou e Alves, 2005). 

Cabe ressaltar que, para escolher e utilizar determinadas estratégias de ensino, 

é necessário analisar certos fatores, como, por exemplo: os objetivos/competências a 

atingir/promover. Em articulação com os objetivos/competências a atingir, a escolha e 

utilização de uma dada estratégia pode ser condicionada pelas afiliações dos 

professores relativamente a aspectos como: perspectivas de ensino, modelos de 

ensino/aprendizagem, papel do professor, papel do aluno, bem como pelos recursos 

que estiverem disponíveis para se desenvolver essas ações (Vieira; Vieira, 2005). 

Como as estratégias visam à consecução de objetivos, é importante ter clareza 

de onde se pretende chegar no momento em que se deem os processos de ensino-

aprendizagem. Neste sentido, estes precisam ser claros para os sujeitos envolvidos: 

docente/aluno (Anastasiou; Alves, 2005). Isso exige do docente todo um processo a 

ser seguido na adoção de estratégias a serem utilizadas em sala de aula, o que se faz 

importante e necessário na promoção de um ensino mais diversificado e dinâmico.  
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Em relação aos termos após a palavra estratégia: “didático-metodológica”, 

ambas se relacionam no sentido em que a didática, segundo Libâneo (1994), estuda 

o processo de ensino através dos seus componentes, sendo estes os conteúdos 

escolares, o ensino e a aprendizagem. E a metodologia estuda os métodos a serem 

adotados em suas práticas em sala de aula.  

De acordo com Libâneo (2013), a didática e as metodologias específicas das 

matérias de ensino formam uma unidade, ou seja, ambas mantêm entre si relações 

recíprocas. A didática trata da teoria geral do ensino, e as metodologias específicas, 

integrando o campo da didática, ocupam-se dos conteúdos e métodos próprios de 

cada matéria na sua relação com fins educacionais.  

Quando se utiliza o termo “didático” neste estudo, este está relacionado 

especificamente à didática que o professor apresenta em seu trabalho docente, tendo 

os processos de ensino-aprendizagem como seu principal objetivo, o que segundo 

Candau (2014, p. 14), são processos que estão “sempre presentes, de forma direta 

ou indireta, no relacionamento humano”. Deste modo, a efetivação da ação docente 

no espaço escolar pressupõe a construção de relações interpessoais entre professor 

e os alunos. 

Em uma relação mais genérica entre os termos adotados para o estudo das 

“estratégias didático-metodológicas”, tem-se que o docente ou discente em formação 

docente, busca aperfeiçoar sua prática de ensino ao utilizar estratégias, sendo estas 

os meios ou métodos para se atingir objetivos específicos em sala de aula, quando 

ele precisa da didática para auxiliar e fazer com que ocorram os processos de ensino-

aprendizagem e, por fim, utilize-se de certos métodos de ensino que norteiem o 

ensinar do docente e o aprender dos alunos.  

Compreenda-se a relação entre os termos Estratégia, Didático (Didática) e 

Metodológica (Metodologia) como sendo os componentes do conceito adotado nesse 

estudo, de modo que sua importância e aplicação sejam vistas como as estratégias 

didático-metodológicas cruciais para que se promova o envolvimento ativo dos alunos, 

auxiliem os docentes nas escolhas dos melhores caminhos para maximizar a 

eficiência dentro dos processos de ensino-aprendizagem e também auxiliem na 

escolha dos recursos necessários e conteúdos, de modo que se garanta que o 

planejamento se alinhe aos objetivos de aprendizagem.  

Nota-se que as estratégias didático-metodológicas surgem como caminhos que 

os docentes utilizam para desenvolver o conhecimento de forma clara e objetiva com 
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os alunos, com o intuito de que eles possam compreender termos e conceitos. Sendo 

assim, considera-se como estratégia qualquer intervenção que tenha como objetivo o 

beneficiamento na compreensão do aluno acerca do conteúdo abordado, e que 

precisam ter um caráter motivacional e atitudinal, que permita a formulação e 

construção de novos conhecimentos (Lima, 2023).  

Tendo em vista as questões abordadas acima, faz-se necessário abordar, 

discutir e refletir sobre a temática: Estratégias didáticos-metodológicas no processo 

de formação docente e o Ensino de Ciências, o que será tratado no tópico seguinte. 

2.2 Estratégias didático-metodológicas no Ensino de Ciências  

A utilização de estratégias interessantes para os processos de ensino-

aprendizagem pode proporcionar um espaço que envolva a integração, motivação e 

prazer em aprender, podendo despertar a criatividade, a percepção e a atenção, além 

de auxiliar os alunos a construírem conhecimentos e habilidades (Alves; Lima, 2022). 

Neste sentido, Rocha et al., (2019) apresentam que o desenvolvimento de pesquisas 

sobre essas questões metodológicas complementares é importante para a sociedade 

no contexto educacional, pois, além da necessidade de demonstrar inovações de 

métodos de ensino, proporciona uma melhor compreensão nas áreas voltadas para o 

Ensino de Ciências. 

Destaca-se, ainda, que as abordagens metodológicas de ensino, além de 

incentivarem a interação em sala de aula, contribuem para tornar as aulas mais 

atrativas, favorecendo a compreensão dos conteúdos de forma contextualizada e 

interdisciplinar. Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) 

ressaltam a necessidade da contextualização dos conteúdos trabalhados em sala de 

aula, compreendendo que todo conhecimento se constrói a partir da relação entre 

sujeito e objeto. Neste sentido, contextualizar constitui um recurso pedagógico que 

atribui novos significados ao conhecimento produzido no âmbito escolar, 

possibilitando aos alunos uma aprendizagem efetiva (Brasil, 1999; Whartha; Silva; 

Bejarano, 2013; Rocha et al., 2019). 

No contexto educacional, existem diversas possibilidades metodológicas para 

uma comunicação dinâmica e produtiva entre professor-aluno em sala de aula, no 

qual, métodos e técnicas apresentam ser um rico instrumento para ser utilizado como 

prática metodológica de aproximação entre os sujeitos no cotidiano pedagógico (Melo; 
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Cruz, 2014). Cabe ressaltar que, assim como existem diversos métodos de ensino, 

também existem diferentes formas de aprendizagem, ou seja, cada aluno tem sua 

maneira de se apropriar do conhecimento, e isso precisa ser compreendido e 

praticado pelos docentes em suas aplicações didáticas.  

Tendo em vista as abordagens destacadas acima, faz-se necessário sempre 

modificar os métodos tradicionais utilizados no ensino, uma vez que estes são 

encarados apenas como pressupostos para a transmissão de informações, de modo 

que o professor é o transmissor e os alunos apenas receptores (Rocha et al., 2019). 

“Toma-se, assim, a simples transmissão da informação como ensino, e o professor 

fica como fonte de saber e torna-se portador e a garantia da verdade” (Anastasiou; 

Alves, 2015, p. 17). Nesse método, são ensinados conceitos legitimados e não se leva 

em conta as ideias e os interesses dos alunos, nem no planejamento nem na seleção 

destes conteúdos. O currículo já está pronto e validado e deve ser igual para todos 

(Lopes et al., 2017). Essa forma de ensino pode não ser considerada mais adequada 

atualmente, tendo em vista a gama de acesso às informações que os alunos 

cotidianamente possuem e as ferramentas que utilizam no contexto atual. Neste 

sentido, as estratégias diferenciadas são métodos importantes para mudar o 

tradicionalismo, de modo que o aluno seja sujeito ativo no processo de aprendizagem. 

Ao abordar as estratégias didático-metodológicas, nota-se que existem 

atualmente diversas formas de abordar assuntos específicos dentro das áreas de 

Ciências. Conforme Berton (2015) apresenta, há muitas estratégias de ensino que 

podem ser utilizadas pelos docentes em suas aulas dialogadas, seja com estudo de 

textos e artigos, apresentação de seminário, ou por meio da resolução de exercícios 

e pesquisas, dentre diversos métodos.  

Em se tratando das atividades na área das Ciências, elas necessitam da 

participação ativa do aluno no processo de aprendizagem, de modo que podem ser 

utilizadas para exploração do ambiente, para a sistematização ou comunicação dos 

conhecimentos sobre o conteúdo específico do currículo escolar (Souza, 2013). Deste 

modo, haverá em sala de aula uma troca, ou seja, um compartilhamento na 

formulação, sistematização e comunicação dos conhecimentos adquiridos no espaço 

escolar entre alunos e docentes. 

Apresenta-se, a seguir, uma discussão na qual são descritas algumas 

estratégias didático-metodológicas voltadas aos processos de ensino e de 
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aprendizagem que podem ser abordadas pelos futuros docentes em formação quando 

atuarem no Ensino de Ciências, conforme ilustrado na Figura 1 abaixo. 

Figura 1 - Exemplos de Estratégias didático-metodológicas  
voltadas aos processos de ensino e de aprendizagem 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

Após a apresentação esquemática das estratégias didático-metodológicas, 

passa-se à discussão de cada uma delas, destacando-se as metodologias ativas, a 

roda de conversa, a aula de campo, o ensino por investigação, a ludicidade, o jogo 

didático, o uso das tecnologias educacionais e a experimentação. Essas estratégias 

são analisadas à luz de suas contribuições para o processo de ensino-aprendizagem 

no Ensino de Ciências, considerando sua relevância na formação inicial docente e na 

construção de práticas pedagógicas significativas. 

Apresentam-se, a seguir, alguns exemplos de estratégias didático-

metodológicas, dentre as quais se destacam as metodologias ativas. Segundo Souza, 

Vilaça e Teixeira (2020), essa estratégia de ensino promove uma aprendizagem 

atrativa, dinâmica e inovadora, superando as limitações dos modelos tradicionais de 

ensino, uma vez que têm como principal objetivo estimular os alunos a aprenderem 

de forma autônoma e participativa, a partir da problematização de situações e 

contextos reais. 

Cabe ressaltar que a organização de um processo de aprendizagem através 

de uma metodologia ativa está baseada na construção de novos conhecimentos a 

partir dos conhecimentos já existentes, o que permite que o ensino seja interativo, 
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centrado no aluno e auto direcionado. Neste sentido, as metodologias ativas se 

apresentam como uma alternativa adequada para o Ensino de Ciências (Segura; 

Kalhil, 2015). 

Outra estratégia são as Rodas de Conversas que, segundo Melo e Cruz (2014), 

tratam de uma possibilidade metodológica para uma comunicação dinâmica e 

produtiva entre professor e aluno e os grupos em sala, sendo uma técnica que se 

apresenta como um rico instrumento para prática metodológica de aproximação entre 

os sujeitos no cotidiano pedagógico. Além de proporcionar e estabelecer um espaço 

de diálogo e interação, esta técnica amplia as percepções sobre si e sobre o outro no 

cotidiano educacional. 

Sobre esta estratégia, Anastasiou e Alves (2015) reforçam que o que 

caracteriza o grupo não é a junção dos alunos, mas sim o desenvolvimento inter e 

intrapessoal e o estabelecimento de objetivos compartilhados, que se alteram 

conforme a estratégia proposta, o processo objetivado e seu processamento. 

Outra estratégia didático-metodológica relevante a ser desenvolvida são as 

aulas de campo, as quais, segundo Silva e Leibão (2018), configuram-se como um 

instrumento pedagógico atrativo, pois possibilitam aos discentes extrapolar os limites 

do espaço escolar, contribuindo para a ampliação do conhecimento e da compreensão 

do espaço geográfico e de seus fenômenos. Quando adequadamente planejadas, 

elaboradas e executadas, as aulas de campo favorecem a operacionalização de 

conceitos, promovem mudanças de atitudes em relação ao meio e facilitam o processo 

de aprendizagem, ampliando os conhecimentos e as experiências dos alunos. 

O ensino por investigação também é uma estratégia diferenciada, sendo que 

Brito e Fireman (2016) afirmam que esta metodologia é adequada à promoção da 

alfabetização científica, visto que, com esta, os alunos apresentam empatia pelo 

problema a ser resolvido e, movidos pela curiosidade, desenvolvem habilidades, 

como, por exemplo, capacidade de manipular variáveis, de questionar evidências, de 

investigar situações controversas, de organizar dados e comunicar métodos de forma 

coerente.  

Sobre essa estratégia no ensino, é importante destacar que o planejamento e 

execução conduzem os alunos a aprender a natureza da ciência de maneira implícita, 

pois os alunos, diante do problema, levantam e testam hipóteses, refletem sobre as 

evidências, comunicam sobre os métodos utilizados, discutem e debatem, no geral, 

as explicações e resultados obtidos (Brito; Fireman, 2016). “Com isso, atividades 
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investigativas podem propiciar a evolução, por parte dos alunos, em relação a novos 

conceitos das Ciências e [...] fazem com que os alunos se tornem sujeitos ativos do 

seu próprio aprendizado” (Araújo; Tristão; Santos, 2021, p. 16). 

Ao criar estratégias metodológicas que permitam a solução de 
problemas por diferentes caminhos, deixamos que o educando trace 
seu próprio percurso de aprendizagem e reflita sobre o que leu, ouviu, 
assistiu, sistematizou e produziu. Para isso, é preciso que a atividade 
de ensino se configure como uma ação educativa e não apenas como 
uma atividade transmissora de informações e conteúdo. 

Sob esta premissa, as atividades investigativas no Ensino de Ciências 

proporcionam esta capacidade do aluno em se impor mediante a solução de 

problemas, de modo que construa seu conhecimento. Mas é claro que o apoio de 

ambas as partes, docente e aluno, são necessárias neste processo, de modo que o 

professor pode criar várias situações de aprendizagens e apoiar os alunos em suas 

dificuldades, estimular capacidades e reconhecer limites, tornando-os mais aptos a 

superar as adversidades e a desenvolver potencialidades. Daí, a necessidade de se 

criar estratégias de ensino que estabelecem diálogos entre os conteúdos disciplinares, 

os docentes e os alunos (Eleutério, 2015). 

Em relação à experimentação, Lima e Barbosa (2015) destacam que as 

propostas de natureza educacional são baseadas em referenciais, conceitos e 

experimentações que despertam interesses dos docentes e, principalmente, dos 

alunos.  

Com o uso de experimentos, as aulas podem tornar-se diferenciadas 
e atraentes, dando a elas um processo mais dinâmico e prazeroso. A 
utilização de experimentos e a observação direta de objetos e 
fenômenos naturais são indispensáveis para a formação científica em 
todos os níveis de ensino (Souza, 2013, p. 10). 

Neste sentido, a inserção de aulas práticas no processo de ensino surge como 

uma sugestão indispensável para contribuir com aprendizagem dos alunos, de modo 

que possibilite o desenvolvimento e interligação dos saberes tanto de Ciências, 

Biologia quanto de Química (Ferreira; Meotti, 2019). 

Em relação às estratégias vinculadas ao uso das tecnologias, Bueno e 

Franzolin (2017) afirmam que estas trazem recursos inovadores para o ambiente 

educacional que motivam e incentivam os alunos, pelo fato de se apresentarem como 

novidades e inovação para os processos de ensino-aprendizagem, dentre os quais, 
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pode-se citar: o computador para uso individual do aluno, tablets, notebooks, 

datashow e lousa interativa digital. No entanto, todos estes recursos podem ser 

utilizados de forma didática se planejados e executados de forma a contextualizar e 

abordar de maneira lúdica os conteúdos específicos na área da Ciência. 

Por estarem mais presentes e despertarem tanto interesse dos jovens 
no dia a dia, os jogos podem ser uma boa estratégia de utilização das 
ferramentas disponibilizadas pela Web 2.0 em sala de aula. Neste 
sentido, podem e devem ser utilizados como aliados na aprendizagem, 
lembrando, no entanto, que assim como todas as outras ferramentas 
digitais, os jogos necessitam apresentar objetivos educacionais 
(Correia, 2018, p. 26). 

Cabe ressaltar que, ao abordar qualquer tipo de tecnologia no espaço 

educacional, é necessário também entender como as pessoas aprendem de acordo 

com a sua fase de desenvolvimento humano. Sobre isso, Lacerda e Silva (2015) 

destacam que é importante saber quais são as especificidades do conteúdo abordado 

e compreender quais são as ferramentas e os recursos tecnológicos adequados aos 

objetivos a serem alcançados, assim como a linguagem que vai tornar a comunicação, 

de certa forma, mais efetiva e a forma como ocorrerá tal apresentação. Cabe ressaltar 

que, por meio do uso das TICs, o ensino pode ocorrer por meio de games, cujos usos, 

de acordo com Alves (2015), pode mobilizá-los a fazer exercícios, acompanhar o 

progresso e perseguir seus objetivos de aprendizagem. Todo este olhar do docente 

quanto a essas questões possibilitará uma melhor abordagem no ensino e, 

consequentemente, um melhor entendimento e aprendizagem do aluno.   

Outra opção para as estratégias de ensino é a utilização de jogos didáticos, 

sendo também uma proposta dinâmica no espaço educacional, os quais, conforme as 

Orientações Curriculares para o Ensino Médio, é considerado da seguinte forma: 

O jogo oferece o estímulo e o ambiente propícios que favorecem o 
desenvolvimento espontâneo e criativo dos alunos e permite ao 
professor ampliar seu conhecimento de técnicas ativas de ensino, 
desenvolver capacidades pessoais e profissionais para estimular nos 
alunos a capacidade de comunicação e expressão, mostrando-lhes 
uma nova maneira, lúdica, prazerosa e participativa de relacionar-se 
com o conteúdo escolar, levando a uma maior apropriação dos 
conhecimentos envolvidos (Brasil, 2006, p. 28). 

Segundo Rocha et al., (2015), a estratégia de utilizar um recurso concreto e 

palpável é uma forma do docente contextualizar suas aulas, promover a 

aprendizagem, de modo que os alunos poderão construir uma imagem em suas 
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mentes e possibilitar a compreensão do conteúdo. Todas as estratégias de ensino 

apresentadas têm sua importância didática, sendo que, além das citadas acima, existe 

uma infinidade de outras estratégias que podem ser abordados em conteúdos 

específicos na área de Ciências.  

Todas as ferramentas e atividades lúdicas utilizadas no ensino são reconhecidas 

pela sociedade como meio de fornecer ao indivíduo um ambiente agradável, motivador, 

prazeroso, planejado e enriquecido, que tem a possibilidade de desempenhar a 

aprendizagem de várias habilidades. Outra vantagem nas atividades lúdicas é a 

tendência em despertar o interesse e motivar o aluno a participar espontaneamente na 

aula. Neste sentido, a atividade, de caráter lúdico, auxilia no desenvolvimento da 

cooperação, da socialização e das relações afetivas. A possibilidade de utilizar jogos 

didáticos nos processos de ensino-aprendizagem pode auxiliar os alunos na construção 

do conhecimento em qualquer área (Pedroso, 2009). 

De modo geral, as abordagens e ideias aqui apresentadas são fundamentais 

para a compreensão de como as estratégias didático-metodológicas podem contribuir 

para o processo de ensino, pois facilita o aprendizado e leva o aluno a aprender por 

diversos caminhos, uma vez que constrói, produz e o leva a pensar sobre o que 

aprende. Porém, cabe ressaltar que, além das estratégias citadas, existem muitas 

outras estratégias didático-metodológicas que podem contribuir para o Ensino de 

Ciências. 

As estratégias de ensino e de aprendizagem possuem metodologias que são o 

alicerce para o sucesso em sala de aula. Sua aplicação produz instrumentos eficazes 

de ensino, porém requer tempo e dedicação do docente, mas com resultado certo na 

interação e compreensão do assunto a ser aplicado (Luna et al., 2016). 

Deste modo, a discussão se torna mais rica quando se compreende a 

importância de aprofundar sobre a temática no contexto formativo, sendo de grande 

relevância que formandos das áreas de licenciaturas entendam e aprofundem-se 

sobre as estratégias de ensino em suas futuras práticas docentes. Com isso, 

Anastasiou e Alves (2015) apresentam a importância da competência docente na 

escolha de ações e estratégias a serem efetivadas sob sua supervisão, haja vista que 

visará a atingir os objetivos pretendidos, ou seja, estabelecerá a construção e 

assimilação do conhecimento de modo que haja, por meio de diferentes estratégias, 

um melhor entendimento acerca dos assuntos explanados no âmbito educacional.  
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2.3 Estratégias didático-metodológicas: Um olhar sobre o Estado do 

Conhecimento realizado 

Optou-se por apresentar uma seção sobre o Estado do Conhecimento (EC) a 

respeito das estratégias didático-metodológicas, por se tratar da temática central da 

presente pesquisa, que aborda esta questão no contexto do Ensino de Ciências. 

Deste modo, foi possível sistematizar conhecimentos a partir do levantamento 

realizado. Ressalta-se que esta pesquisa foi fundamental para o estudo, a qual foi 

desenvolvida durante o processo de mestrado no âmbito do Programa de Pós-

Graduação em Ensino de Ciências e Humanidades (PPGECH) da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM), Campus Humaitá-AM. Cabe ressaltar que o estado do 

conhecimento desenvolvido neste estudo constitui uma alternativa para compreender, 

de forma sistemática, a construção do conhecimento científico em determinado campo 

ou área (Santos; Morosini, 2021). 

Notou-se, com o levantamento realizado, a importância da abordagem no 

contexto educacional, tendo em vista que há diversas estratégias de ensino e de 

aprendizagem que podem estar sendo inseridas no ensino, de modo a torná-lo 

dinâmico e que possibilite uma maior interação e motivação em sala de aula. Deste 

modo, faz-se necessário discutir sobre esta temática ainda no processo de formação 

docente, haja vista que o futuro docente possa se apropriar de saberes, 

conhecimentos e principalmente das estratégias didáticas que possibilitem que sua 

prática pedagógica não se desvincule da teoria e que exista, no espaço educacional, 

um compartilhamento de conhecimentos/saberes. 

No referido estudo, foram selecionadas dissertações e teses brasileiras 

disponíveis na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) que 

integram os sistemas de informação de teses e dissertações existentes nas 

instituições de ensino e pesquisa do Brasil. Utilizaram-se os seguintes descritores: 

formação docente, estratégias didáticas e ensino de Ciências. Foram incluídas as 

publicações entre os anos de 2019 e 2023. 

Os trabalhos selecionados, conforme apresentados na Tabela 1, compreendem 

15 dissertações que tratam das estratégias didático-metodológicas utilizadas e a 

conclusão/contribuição de cada estudo. 

Tabela 1 - Estratégias didático-metodológicas das dissertações selecionadas 
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Nº Autor(a) Títulos 
Estratégias 
Didáticas 

Ano Conclusão 

D1 REIS, 
Rafaela 

Menezes da 
Silva. 

Estratégias didáticas 
envolvidas no uso das 

TIC: um estudo 
exploratório de cursos de 
licenciatura em Química. 

Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação 

(TICs) 

2019 Conclui que a referida pesquisa 

atenta-se para a investigação do 

uso das TICS e objetiva uma 

melhor formação dos 

licenciandos quanto às 

tecnologias na Educação, de 

modo que utilizem as TICs em 

suas práticas didáticas. 

D2 OLIVEIRA, 
Gabriela de 

Paula. 

Formação de professores 
de Ciências Naturais 

para atuação na 
Educação de Jovens e 
Adultos na perspectiva 
da abordagem CTSA. 

Abordagem 
CTSA 

2019 As abordagens mais 

contextualizadas, 

interdisciplinares e a experiência 

e vivência com as temáticas EJA, 

CTSA e SD apresentam 

potencial importante para que o 

futuro educador tenha mais 

conhecimento para trabalhar de 

forma alicerçada no Ensino de 

Ciências. 

D3 LIRA, 
Natália 
Noelma 

Antunes de 

Teatro no ensino de 
Ciências: o caso do 

conceito de energia na 
formação docente 

Teatro 2019 Tem-se que a linguagem teatral 

trata de um elemento facilitador 

nos processos de ensino e de 

aprendizagem, bem como 

proporciona um ambiente rico 

em interação, diálogo, 

cooperação e criatividade. 

D4 SILVA, Édila 
Rosane 
Alves 

Intervenções teórico-
práticas com 

licenciandos em Química 
por meio de problemas 

temáticos. 

Problemas 
temáticos 

2020 A elaboração dos Problemas 

Temáticos contribuiu para que os 

acadêmicos conhecessem 

outros métodos de ensino, se 

apropriassem das formas de 

transpor os conhecimentos 

conceituais para a Educação 

Básica, percebessem a 

relevância das atividades 

profissionais docentes na 

formação básica. 

D5 ROSA, 
Jefferson da 

Pesquisa, análise e 
planejamento didático 

com jogos digitais 
educativos: uma 

proposta aplicada na 
formação docente 

Jogos digitais 
educativos 

2020 Como conclusão, o autor afirma 

que é preciso apoiar os 

professores para utilizarem jogos 

digitais educativos em suas 

aulas, pois o seu uso pode trazer 

benefícios efetivos para os 

processos de ensino e de 

aprendizagem. 

D6 SANTOS, 
Gabriel 

Jerônimo 
Silva 

Ludicidade & Ensino de 
Ciências: como esse elo 
didático pode atuar na 

ressignificação do fazer 
pedagógico? 

Ludicidade 2020 Conclui-se que a ludicidade pode 

contribuir para que o Ensino de 

Ciências adquira um caráter 

cada vez mais inovador e atrativo 

na tentativa de promover a 

construção coletiva do 

conhecimento dada a própria 

natureza da Ciência. 

D7 MOURA, 
Caroline 

Ellen 
Barbosa 

Santiago de. 

O ensino por 
investigação como 

estratégia de mediação 
na formação inicial de 

professores de Ciências. 

Ensino por 
Investigação 

2021 De modo geral, o referido estudo 

nos leva a entender que o Ensino 

de Ciências por Investigação 

confere ainda mais importância 

por se tratar de um 

conhecimento que é humano e 

construído historicamente. 
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D8 CARVALHO, 
Denici Laura 

Trilha ecológica 
interpretativa: uma 

abordagem participativa 
em ações educacionais 

no Cerrado 

Trilha 
ecológica 

interpretativa 

2022 Os estudos destacaram que a 

pesquisa facilitou na 

interpretação em relação aos 

elementos naturais, haja vista 

que houve a percepção 

ambiental dos participantes e 

despertou a sensibilização 

ambiental. 

D9 JESUS, 
Fernanda 
Monzato 

Machado de 

A formação de 
professores e o 

pensamento 
computacional: uma 

experiência 
autoetnográfica. 

Pensamento 
Computacional 

2022 Nota-se que o professor de 

qualquer área do conhecimento 

pode mobilizar em si o 

pensamento computacional e 

pode buscar alternativas para 

desenvolver o pensar crítico e 

criativo, objetivando resolver 

problemas com seus alunos a fim 

de mobilizá-los também. 

D10 AMORIM, 
Luiza dos 

Santos 
Oliveira. 

Uso das TICs como 
estratégia facilitadora para 
o ensino-aprendizagem de 
isomeria óptica no Ensino 

Médio: Utilizando um 
aplicativo para simulação 

de um polarímetro. 

TICs 2022 Conclui-se que, com o auxílio do 

aplicativo, acredita-se ser 

possível tornar as aulas de 

Isomeria Óptica menos abstratas 

e mais dinâmicas, motivadoras 

para os alunos. 

D11 BRITTO, 
Daniella 
Maria 

Coelho de. 

Ensino de Ciências na 
era da pós-verdade: as 

fake news como 
estratégia de ensino. 

Fake news 2022 Presumindo que o ensino de 

Ciências seja o primeiro contato 

que muitas pessoas têm com a 

ciência e considerando a 

relevância de seu papel social, é 

importante trazer para a sala de 

aula fake news sobre os mais 

variados assuntos científicos 

para que os alunos aprendam a 

identificar, neste tipo de notícia, 

a falta de evidências, de 

coerência e da própria Ciência. 

D12 SILVÉRIO, 
Thaís 

Aparecida. 

Jogos digitais para a 
prática de ensino de 

Ciências da Natureza: 
um estudo na formação 

docente. 

Jogos Digitais 2022 Os jogos como recursos para a 

prática didática no ensino de 

Ciências de Natureza e no 

processo formativo apresentam-

se como novas possibilidades e 

estratégias para a aprendizagem 

na Educação. 

D13 COELHO, 
Aloisio Diogo 

Martins. 

Êxitos e obstáculos na 
implementação dos jogos 

didáticos como uma 
estratégia de ensino na 

prática docente. 

Jogos 
Didáticos 

2022 Nota-se como os jogos 

proporcionam alegria e felicidade 

e podem ajudar a desenvolver e 

aprender mais sobre uma 

pessoa, pois o jogo e seus 

atributos podem motivar as 

pessoas a aprender mais. 

D14 FERNANDES, 
Beatriz Pires. 

Ensino de Ciências por 
investigação: subsídios 

formativos para a 
formação inicial de 

professores. 

Investigação 2023 Essa ED contribui para uma 

melhora na capacitação dos 

futuros professores em 

desenvolver na prática 

pedagógica o processo de 

ensino por investigação. 

D15 LIMA, 
Tarcísio 
Silva de 

O uso da 
experimentação como 
estratégia didática na 

construção dos saberes 
docentes no contexto do 

PIBID-UFAM 

Atividades de 
experimentação 

2023 Conclui-se que o uso da 

experimentação é essencial para 

essas novas estratégias, 

proporcionando os alunos 

vivenciarem conceitos teóricos e 

práticos, desenvolvendo a 

aprendizagem significativa, 

permitindo o estímulo ao 
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pensamento crítico, à curiosidade 

e ao desenvolvimento de 

habilidades de observação, além 

de contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais e o trabalho 

coletivo. 

Fonte: Adaptado de Rocha, Coelho e Lima (2025). 

 

Em relação às teses, após uma filtragem, selecionou-se somente 4 teses que 

mais se aproximam com a temática da pesquisa, conforme apresenta a Tabela 2. 

Tabela 2 - Estratégias didático-metodológicas das teses selecionadas 

Nº Autor(a) Títulos 
Estratégias 
Didáticas 

Ano Conclusão 

T1 SILVA, 
Paulo 

Ricardo da 

A interdisciplinaridade na 
formação docente: 

investigando 
contribuições de um 

processo de formação 
continuada de 

professores da área de 
Ciências Naturais a partir 
do tema Nanociência e 

Nanotecnologia. 

Inter-
disciplinaridade 

2019 Notou-se que as discussões 
específicas sobre 
interdisciplinaridade procuraram 
debater sobre as diferenças da 
interdisciplinaridade científica e 
escolar à luz de referenciais 
teóricos e da vivência dos 
mesmos. Também contribuiu 
para que os participantes 
refletissem a respeito de sua 
formação e atuação, 
confrontando a perspectiva 
disciplinar com a interdisciplinar. 

T2 KARAT, 
Marinilde 
Tadeu. 

Estratégias para leitura 
de vídeos de ciências do 
YouTube: contribuições 
de um coletivo docente. 

Vídeos 
educativos do 

YouTube 

2022 Neste trabalho, defende-se que 
os vídeos de ciências do 
YouTube podem ser um 
excelente material didático para 
o Ensino de Ciências e que é 
possível formar leitores críticos 
de audiovisuais, através de uma 
educação para o olhar científico. 

T3 FERNANDES, 
Gilberto 
Pereira. 

Aprendizagem Baseada 
em Estratégias 

Metodológicas Ativas. 

Metodologia 
ativa 

2022 Quando defendemos uma 
prática educativa de 
aprendizagem baseada em 
estratégias metodológicas 
ativas, estamos valorizando a 
atuação dos educandos e 
permitindo a personalização dos 
seus percursos de 
aprendizagem. Ao executar 
ações didáticas planejadas pelo 
educador, espera-se que o 
educando construa novas 
aprendizagens. Quanto mais 
interação houver, maior será a 
possibilidade de aprendizagem 
de novos conteúdos e conceitos. 

T4 ALVES, 
Manoel 
Messias 
Santos. 

Tecnologias móveis para 
formação docente: 
validação de um 
instrumento de 
identificação de 

vulnerabilidade digital. 

Tecnologias 
digitais 

2023 De modo geral, o autor menciona 
que é necessário reconhecer a 
importância e a necessidade de o 
educador permanecer atualizado, 
bem como conhecer e dominar as 
técnicas de ensino e fazer uso das 
tecnologias, mas, ao mesmo tempo, 
não se distanciar dos aspectos 
humanizados, das habilidades e 
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competências afetivas e 
socioemocionais, pois é por meio 
desses elementos que o professor 
contribuirá significativamente para 
uma formação de cidadãos críticos 
e reflexivos, conscientes e 
emancipados, e sobretudo aptos 
para lidar com as diversidades e 
adversidades da vida “real”, e não 
apenas virtual. 

Fonte: Adaptado de Rocha, Coelho e Lima (2025). 

 

Das análises das estratégias didático-metodológicas selecionadas no referido 

estudo, enfatizou-se sobre cada estratégia utilizada, conforme citado na Tabela 3.  

Tabela 3 - Estratégias didático-metodológicas dos estudos 

Nº Estratégias Didáticas 

D1 Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 

D2 Abordagem CTSA 

D3 Teatro 

D4 Problemas temáticos 

D5 Jogos digitais educativos 

D6 Ludicidade 

D7 Ensino por Investigação 

D8 Trilha ecológica interpretativa 

D9 Pensamento Computacional 

D10 Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 

D11 Fake news 

D12 Jogos Digitais 

D13 Jogos Didáticos 

D14 Investigação 

D15 Atividades de experimentação 

T1 Interdisciplinaridade 

T2 Vídeos educativos do YouTube 

T3 Metodologia ativa 

T4 Tecnologias digitais 

Fonte: Adaptado de Rocha, Coelho e Lima (2025). 

 

Conforme apresenta o quadro acima, há muitas estratégias didático-

metodológicas que podem ser adotadas em práticas pedagógicas no âmbito 

educacional, cabendo ao docente se apropriar das mais adequadas ao abordar os 

conteúdos no Ensino de Ciências.  
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Quanto aos recursos tecnológicos utilizados nos estudos, tem-se que os 

estudos D5 e D12 utilizaram os jogos digitais educativos, os estudos D1, D10 e T4 

utilizaram as TICs, o estudo D11 utilizou um recurso tecnológico, de modo que a 

temática das fake news foi enfatizada, o estudo T2 utilizou os vídeos de Youtube e o 

estudo D9 abordou o pensamento computacional.  

Verificou-se que os recursos tecnológicos estão cada vez mais presentes no 

contexto educacional como estratégia didático-metodológica nas práticas 

pedagógicas, os quais permitem criar muitas possibilidades inovadoras que podem 

ser adotadas pelos docentes em suas ações e práticas em sala de aula, admitindo-se 

que há uma grande relação da sociedade com as inovações tecnológicas. Segundo 

Silvério (2022), o docente necessita estar atento ao desenvolvimento da tecnologia e 

da sua imersão nas atividades de base tecnológica no cotidiano escolar. Neste 

sentido, é importante que o docente da contemporaneidade aproprie-se das 

tecnologias na Educação. 

Sobre a investigação nos processos de ensino-aprendizagem, ressalta-se que 

os trabalhos D7 e D14 destacam o ensino por investigação e o D4 enfatiza os 

problemas temáticos, sendo muito importante que tanto professor quanto aluno 

entendam a importância de lidar com a questão da problematização na construção e 

assimilação do conhecimento científico, visto que a aprendizagem ocorre por meio da 

compreensão de uma situação-problema, pelo olhar de investigação, pela construção 

e formulação dos conhecimentos através da autonomia, reflexão e criticidade. 

Sob este mesmo olhar do ensino por investigação, Fernandes (2023) reforça 

que esta forma de ensinar tem um papel muito importante, pelo fato de promover a 

construção de saberes pedagógicos relacionados ao processo investigativo, além de 

fortalecer a capacidade da autonomia e segurança dos futuros docentes diante do 

ensino de conhecimentos científicos. Nesta mesma linha de raciocínio, ressalta-se 

que o ensino por meio dos problemas temáticos, segundo destaca Silva (2020), 

permite o docente considerar aspectos relativos às demandas sociais sob a 

perspectiva científica, que leva ao desenvolvimento de competências necessárias ao 

exercício da cidadania. 

Sobre os jogos didáticos, citado como uma estratégia didático-metodológica 

utilizada no estudo D13, estes auxiliam na capacidade de reflexão, raciocínio, 

pensamento, e na construção e reconstrução de conhecimentos (Coelho, 2022). 

Também é importante reforçar que esta forma de ensino possibilita o desenvolvimento 
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de competências, assim como o desenvolvimento espontâneo e criativo, estimulando 

as capacidades de comunicação e expressão, no âmbito das relações interpessoais, 

da liderança e do trabalho em equipe (Barros; Miranda; Costa, 2019). Conforme as 

afirmações dos autores que já trabalharam com a temática, faz-se necessário 

corroborar com a relevância que essas estratégias didático-metodológicas podem 

proporcionar aos futuros docentes na formação em docência. 

A trilha ecológica interpretativa também é uma estratégia didático-metodológica 

importante no ensino, e foi utilizada e apresentada no trabalho de D8, em que se 

enfatiza que essas trilhas materializam-se como espaços educativos potenciais para 

os processos de ensino e de aprendizagem, além de enfatizar que quando essas 

estratégias didático-metodológicas são bem formuladas, planejadas e executadas 

com êxito, elas tornam-se fortes instrumentos ambientais que levam o aluno a reflexão 

de suas ações quanto as questões ambientas.  

Ainda sobre a trilha ecológica interpretativa, destaca-se que esta fortalece a 

sensibilização, levando o aluno a exercer um papel relevante e norteador quanto aos 

conceitos ecológicos e de sustentabilidade dos ecossistemas por meio da participação 

ativa (Buzatto; Kuhnen, 2019). De forma mais resumida, esta forma de ensino 

possibilita ao docente exercer uma atividade fora do espaço da sala de aula, tendo 

em vista que este vai em busca de novas possibilidades de conhecimentos, por meio 

dos espaços informais de aprendizagem. 

Outra estratégia didático-metodológica que se destaca no ensino é a 

experimentação, utilizada no estudo D15. Enfatiza-se que esse tipo de atividade 

didática tem uma grande contribuição para construção do conhecimento, além de que 

é uma atividade problematizadora que possibilita que o aluno tenha a capacidade de 

pensar e refletir sobre o problema apresentado, tornando o aprendizado mais 

significativo (Carvalho et al., 2018). Também é importante enfatizar que esta 

estratégia didático-metodológica possibilita que os alunos possam visualizar e colocar 

em prática as experimentações que muitas vezes não são possíveis devido à falta de 

materiais no espaço escolar. Neste sentido, existem formas mais acessíveis para 

utilizar os materiais de baixo custo que, mesmo sendo instrumentos mais simples, 

também podem proporcionar aos alunos um conhecimento científico mais 

interessante, dinâmico e curioso.  

A ludicidade no ensino foi uma estratégia didático-metodológica utilizada no 

estudo D6, no qual, esta surge com o propósito de que as ações pedagógicas possam 
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potencializar a aprendizagem, habilidades e competências múltiplas (Santos, 2020). 

D’Oliveira e Costa (2018) corroboram com as ideias de Santos (2020), quando 

apresentam que os profissionais que fazem a utilização do recurso lúdico no cotidiano 

escolar possuem inúmeras possibilidades de oportunizar a aquisição de novos 

conhecimentos a partir de diferentes estratégias de ensino. Neste sentido, reforça-se 

que, com esta prática, os alunos podem aprender pela ação diferenciada, dinâmica e 

divertida através de brincadeiras pedagógicas.  

Uma estratégia didático-metodológica diferenciada que também podem estar 

presentes nos espaços educacionais são os teatros, tendo sido este o modelo 

utilizado no estudo D3, o qual possibilita exercer vários tipos de linguagens, 

sentimentos, liberdade, criação e imaginação (Lira, 2019). Esta estratégia proporciona 

um olhar mais dinâmico e diferente no contexto educacional, haja visto que possibilita 

os alunos a se expressarem e vincularem sua prática com a área de Ciências. Cabe 

ressaltar que esta forma de ensinar pode despertar o interesse, além de divulgar mais 

informações e popularizar de forma expressiva o conhecimento das ciências, levando-

os a fazer uma “leitura de mundo” e consequentemente diminuindo o analfabetismo 

científico (Silveira, Ataíde e Freire, 2009). 

Outra estratégia didático-metodológica que pode ser abordada no ensino de 

Ciências, é a abordagem conhecida por CTSA - Ciência, Tecnologia, Sociedade e 

Ambiente, a qual foi utilizada no estudo D2, a qual estabelece relações entre os 

conhecimentos científicos, tecnológicos, sociais e ambientais nos processos de 

ensino e de aprendizagem dos alunos nos conteúdos educacionais (Oliveira, 2019). 

Esta estratégia possibilita a relação entre os conteúdos científicos com o contexto 

social, de modo que mostra a Ciência e tecnologia como atividades humanas de 

relevância social (Bourscheid; Farias, 2014). Esta forma de ensino nos leva a praticar 

a autonomia, cidadania, democracia, e nos faz compreender que esta estratégia 

evidencia a participação social, incluindo também as questões ambientais. 

Sobre a interdisciplinaridade destacada no estudo T1, esta possibilita a 

interação entre as disciplinas no espaço educacional, ampliando a oportunidade de 

troca de conhecimento. Neste sentido, Lago, Araújo e Silva (2015) destacam que esta 

forma de ensino representa uma perspectiva de sensível melhora no modo de se 

educar, pois permite a formação de sujeitos eticamente corretos, participativos e 

críticos perante as questões que envolvem a sociedade, ou seja, a formação do 

cidadão contemporâneo. 



50 

 

 

Para finalizar a discussão das estratégias didático-metodológicas nos estudos, 

destaca-se a metodologia ativa, a qual foi identificada no estudo T3. Segundo 

Fernandes (2022), esta estratégia implica a necessidade de personalização dos 

processos de ensino e de aprendizagem, assim como a necessidade de respeito às 

autonomias e aos protagonismos educacionais. Esta forma de abordar o ensino, 

assim como outras já enfatizadas anteriormente, também permite que os alunos 

interajam de forma autônoma, participativa, e não somente recebam os 

assuntos/conteúdos sem suas participações no processo de aprendizagem. 

Por um olhar mais geral sobre as estratégias didático-metodológicas, pode-se 

verificar que há muitas estratégias didático-metodológicas que podem ser inseridas 

nas ações didáticas no ensino. Também é importante ressaltar que, para que os 

docentes se apropriem dessas metodologias em suas práticas pedagógicas, é 

necessário todo aporte teórico-metodológico ainda em formação, seja pelos estudos 

didáticos, práticas e até os estágios, sendo que estes, assim como outros subsídios, 

são necessários para que os futuros docentes se apropriem das EDs em suas 

atuações profissionais docentes. 

Para concluir a discussão sobre o Estado do Conhecimento, observa-se, por 

meio da nuvem de palavras elaborada (Figura 2), os principais termos identificados 

nos títulos, resumos e palavras-chave das pesquisas analisadas. Note-se que os 

termos mais frequentes aparecem em tamanho maior. 

Figura 2 - Nuvem de palavras do EC. 

 

Fonte: Rocha; Coelho; Lima (2025). 

No estudo, o termo principal que ficou em maior destaque foi a “Formação”, em 

seguida “Ensino”, “Ciências”, “Estratégias” e “Educação”. 
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O termo “Estratégia”, como o foco central da pesquisa realizada na dissertação, 

está caracterizada como meios de explorar recursos, ferramentas, interfaces e 

ambientes para promover o ensino. Essas estratégias são desenvolvidas por meio de 

técnicas, métodos, processos e operações mentais, as quais são focadas no ensino 

e visam a atingir objetivos que permitam a assimilação dos conteúdos. De modo geral, 

tem-se que as estratégias didático-metodológicas referem-se a modelos didáticos 

escolhidos pelo educador para ensinar um determinado tema, conteúdo ou objeto de 

conhecimento (Fernandes, 2022). 

Ressalte-se a importância dos termos “Formação” e “Professores”, que também 

são destaques no estudo. Sobre a docência, Frazão (2020) destaca que esta exige que 

o professor desenvolva habilidades para ensinar que perpassam o domínio de 

conhecimentos específicos. Um fator a destacar na capacitação profissional é a ação do 

professor no planejamento metodológico de suas ações como facilitador de 

aprendizagem, um prático reflexivo, capaz de provocar a cooperação e participação dos 

alunos (Silvério, 2022). Neste sentido, faz-se necessário sempre buscar apropriar-se de 

diferentes estratégias didático-metodológicas que permitam esta inserção da diversidade 

metodológica nos processos de ensino-aprendizagem de Ciências. 

Já sobre os termos “Ensino” e “Ciências” destacados na nuvem, cabe ressaltar a 

relação que estes apresentam no contexto educacional, visto que o Ensino de Ciências 

precisa levar os alunos à capacidade desenvolverem suas habilidades, capacitando-os a 

cumprir com seus papéis como cidadão e desenvolvendo uma ação crítica e cooperativa 

para a própria construção do seu conhecimento científico (Coelho, 2022). É nesse sentido 

que um ensino contextualizado pode colaborar com a prática docente com vistas a 

contribuir para que os alunos percebam as abordagens em seu próprio cotidiano e que 

possam agir com consciência sobre as questões sociais e ambientais. 

De modo geral, observa-se, a partir desta discussão, que as estratégias 

didático-metodológicas constituem o foco de diversas pesquisas na área do ensino. 

Elas se configuram como estratégias didáticas para a abordagem de determinados 

conteúdos em sala de aula, apresentando grande relevância no contexto educacional. 

Isso ocorre porque possibilitam a utilização de diferentes recursos e meios 

pedagógicos, os quais são amplamente discutidos nos estudos analisados. 
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3 CAMINHOS METODOLÓGICOS 

A referida seção descreve os caminhos metodológicos que foram utilizados na 

pesquisa, na qual serão apresentados os seguintes tópicos: Tipo de Pesquisa, os 

Instrumentos de Coleta de Dados, o Lócus e Público-alvo da Pesquisa (11 discentes) 

e Tratamento dos Resultados. 

3.1 Tipo de Pesquisa 

O referido trabalho utiliza a pesquisa qualitativa, conforme é definido por 

Gerhardt e Silveira (2009), que afirmam que ela não se preocupa com 

representatividade numérica, mas com o aprofundamento da compreensão de um 

grupo social, organização e outros. A pesquisa aborda aspectos da realidade que 

não podem ser quantificados, de modo que se centraliza na compreensão e 

explicação da dinâmica das relações sociais. Para Minayo (2001), esse tipo de 

pesquisa trabalha com o universo de significados, motivos, crenças, valores e 

atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos 

processos e dos fenômenos. 

As características da pesquisa qualitativa são: objetivação do 
fenômeno; hierarquização das ações de descrever, compreender, 
explicar, precisão das relações entre o global e o local em 
determinado fenômeno; observância das diferenças entre o mundo 
social e o mundo natural; respeito ao caráter interativo entre os 
objetivos buscados pelos investigadores, suas orientações teóricas 
e seus dados empíricos; busca de resultados os mais fidedignos 
possíveis; oposição ao pressuposto que defende um modelo único 
de pesquisa para todas as Ciências (Gerhardt; Silveira, 2009, p. 32). 

Deste modo, mediante o caminho metodológico adotado, realizou-se o 

levantamento teórico sobre a temática abordada, quando foram apresentados 

estudos de autores que mostram suas concepções e reflexões a respeito desta 

abordagem, proporcionando uma base teórica fundamentada sobre as questões 

voltadas às estratégias didático-metodológicas a serem empregadas nos processos 

de ensino-aprendizagem.  

O estudo optou pela pesquisa do tipo exploratória que, segundo Gil (2017), 

têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a 

torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses. Pode-se dizer que estas pesquisas 

têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. 
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Seu planejamento é, portanto, bastante flexível, de modo que possibilite a 

consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado. 

Também utilizou a pesquisa documental, a qual, segundo Lüdke e André 

(2017), pode constituir-se em uma técnica valiosa de abordagem de dados 

qualitativos, seja complementando as informações obtidas por outras técnicas, ou 

desvelando aspectos novos de um problema ou um tema. 

Para Fontana e Pereira (2021), a análise documental enquanto técnica 

qualitativa auxilia no entendimento histórico, cultural e científico de uma 

comunidade e/ou de um fenômeno localizado em um determinado período, 

esclarecendo, assim, inquietações despertadas no pesquisador. Por meio da 

pesquisa documental, podemos desenvolver o estudo de um ou vários documentos 

com a finalidade de extrair deles informações correlacionadas aos desígnios de um 

trabalho científico. Nesta análise documental, utilizou-se os PPCs de 2018 e 2024 

do Curso de Ciências: Biologia e Química do IEAA, documentos que auxiliaram nas 

discussões levantadas sobre a temática. 

3.2 Instrumentos de Coleta de Dados 

O instrumento de pesquisa é o “meio utilizado pelo pesquisador para a coleta de 

dados como, por exemplo, questionários, entrevistas, gravações”, dentre outras 

(Gerhardt; Silveira, 2009, p. 97). Na referida pesquisa, utilizou-se a entrevista, que, 

segundo Gil (2017), pode ser entendida como a técnica que envolve duas pessoas 

numa situação “face a face” e em que uma delas formula questões e a outra responde. 

Lakatos e Marconi (2007) apresentam que este instrumento de dados trata 

de uma conversa oral entre duas pessoas, tendo como objetivo a obtenção de 

informações relevantes e de compreender as perspectivas e experiências das 

pessoas entrevistadas. Antes da pesquisa, o pesquisador deve informar ao 

entrevistado sobre o interesse, a utilidade, o objetivo, as condições da mesma e o 

compromisso do anonimato.  

Em relação ao tipo de entrevista, realizou-se uma entrevista semiestruturada, 

a qual também pode ser chamada de assistemática, antropológica e livre, de modo 

que o entrevistador tenha a liberdade para desenvolver cada situação em qualquer 

direção que considere adequada. Esta permite uma forma de poder explorar mais 

amplamente a questão que será discutida na pesquisa (Lakatos; Marconi, 2007).  
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Lüdke e André (2017) também afirmam que, nas entrevistas não totalmente 

estruturadas, não há a imposição de uma ordem rígida de questões, podendo o 

entrevistado discorrer sobre o tema proposto com base nas informações que ele 

detiver e que, no fundo, são a verdadeira razão da entrevista. Cabe ressaltar que a 

maior vantagem da entrevista sobre outros tipos de instrumentos de coleta de dados 

é que ela permite a captação imediata e corrente de informação desejada, 

praticamente com qualquer tipo de informante e sobre os mais variados tópicos.  

De acordo com Flick (2013), na entrevista semiestruturada, são preparadas várias 

perguntas que cobrem o escopo pretendido da entrevista. Para este propósito, é preciso 

desenvolver um roteiro de entrevista como forma de orientação para os entrevistadores, 

conforme foram realizados na pesquisa. Este tipo de entrevista tem como objetivo obter 

as visões individuais dos entrevistados sobre um tema. Por isso, as questões devem dar 

início a um diálogo entre o entrevistador e o entrevistado.  

Deste modo, os entrevistados respondem da forma mais livre e extensiva que 

desejaram e quando suas respostas não forem suficientemente ricas, o pesquisador 

pode sondar mais sobre uma determinada questão. No caso deste estudo, as 

entrevistas foram gravadas, com a autorização prévia dos entrevistados, sido 

depois transcritas para análise e interpretação dos dados. 

3.3 Lócus e Público-alvo da Pesquisa 

O município de Humaitá, localizado na região Sul do Estado do Amazonas, na 

Região do Madeira (Figura 3), possui aproximadamente 57.473 habitantes e com 

densidade demográfica de 1,74 habitantes por quilômetro quadrado (IBGE, 2022), e dista 

cerca de 695 quilômetros de Manaus, capital do Estado, onde a UFAM está sediada. 

Figura 3 - Posição do município de Humaitá no Estado do Amazonas 

 

Fonte: Boletim Informativo do SEAS / Governo do Amazonas (2021). 
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O Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (IEAA) foi implantado para 

atender, além de Humaitá, aos municípios de Apuí, Borba, Manicoré e Novo 

Aripuanã. Atualmente, o IEAA recebe alunos de outras localidades, de modo que 

também atende aos municípios de Lábrea e Canutama e a outros Estados, como 

Rondônia e Mato Grosso (UFAM, 2024). 

A atuação da UFAM no município de Humaitá teve início no ano de 2006, no 

atual Campus Vale do Rio Madeira, onde está sediado o Instituto de Educação, 

Agricultura e Ambiente (IEAA) (Figura 4). 

Figura 4 - Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (IEAA/UFAM) 
 

Fonte: UFAM, 2016. 

 

Quanto ao público-alvo da pesquisa, participaram 11 discentes do Ensino 

Superior que encontravam-se matriculados no Curso de Ciências: Biologia e 

Química, da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Instituto de Educação, 

Agricultura e Ambiente (IEAA).  

Sobre a participação dos discentes na pesquisa, é importante ressaltar que 

a participação ocorreu de forma voluntária, de modo que os participantes 

concordaram em fazer parte da pesquisa, assinando um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), no qual se garantiu a preservação do anonimato dos 

discentes, que foram identificados no corpo da dissertação como: D1, D2,.... D11.  

A coleta de dados, obtida através de entrevistas, ocorreu no IEAA, as quais 

foram agendadas com os participantes e todas elas foram gravadas e depois 

transcritas. É importante destacar que as entrevistas só foram desenvolvidas após a 

aprovação no Exame de Qualificação e a aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa 
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(CEP), que se trata de um colegiado interdisciplinar e independente, com “munus 

público”, que deve existir em todas as instituições que realizam pesquisas no Brasil, 

sendo responsável pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas 

as pesquisas envolvendo seres humanos (Brasil, 2008).  

O referido trabalho está vinculado ao projeto de pesquisa cadastrado na 

Plataforma Brasil sob o número 86871425.1.0000.5020 e aprovado com o parecer 

7.489.165 de 06 de abril de 2025, conforme Anexo A. 

Como critério de inclusão dos sujeitos, foram incluídos: a) Discentes 

matriculados que estavam cursando ou que já tinham cursado as disciplinas de 

Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado no Curso de Licenciatura em Ciências: 

Biologia e Química da Universidade Federal do Amazonas -UFAM/IEAA, Campus 

Humaitá-AM; b) Discentes que faziam parte da Grade Curricular segundo o Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) de 2018; c) Discentes matriculados que aceitaram 

participar da pesquisa.  

Como critério de exclusão, foram excluídos: a) Discentes que não tivessem 

cursado as disciplinas de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado no Curso de 

Licenciatura em Ciências: Biologia e Química da Universidade Federal do 

Amazonas -UFAM/IEAA, Campus Humaitá-AM. b) Discentes que faziam parte da 

Grade Curricular segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de 2024; c) 

Discentes que não concordaram em participar da pesquisa; d) Discentes 

matriculados menores de 18 anos de idade. 

3.4 Tratamento dos Resultados 

Para a análise dos resultados, utilizou-se a Análise de Conteúdo (AC). 

Segundo Bardin (2016), trata-se de um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações que visa a obter através de procedimentos sistemáticos e objetivos 

de descrição do conteúdo das mensagens indicadores que permitam a inferência 

de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção destas 

mensagens. 

As fases da análise de conteúdo organizaram-se em torno de três polos 

cronológicos, conforme apresenta a Figura 5, sendo eles: a pré-análise; a 

exploração do material; e o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação 

(Bardin, 2016).  
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Figura 5 - Fases da Análise de Conteúdo 

 

       Fonte: Elaborada pela autora conforme os estudos de Bardin (2016). 

Na figura 6, observa-se, de forma mais geral, como ocorreu todo o processo 

de desenvolvimento de uma análise de conteúdo, desde a pré-análise, com leituras 

“flutuantes” como a partida inicial desta caminhada. Posteriormente, após a coleta 

de dados, é explorado o material e realizado o tratamento dos dados e finalizado 

com a interpretação dos resultados obtidos. 

Figura 6 - Desenvolvimento de uma análise de conteúdo 

 

Fonte: Bardin (2016). 
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A análise da pesquisa vem contribuir para a reflexão acerca das estratégias 

didático-metodológicas nos processos de ensino e de aprendizagem, sobretudo 

através da concepção dos participantes, de modo que se averigue principalmente a 

importância dessa temática no contexto educacional e a formação inicial docente.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Organização curricular e contexto formativo do Curso de Ciências: Biologia 

e Química do IEAA - Discussão sobre as disciplinas de Prática de Ensino e 

o Estágio Supervisionado 

Para discutir as estratégias didático-metodológicas trabalhadas nas disciplinas 

de Práticas de Ensino e Estágios Supervisionados, faz-se necessário, inicialmente, 

apresentar uma breve contextualização do Curso de Licenciatura em Ciências: 

Biologia e Química do Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (IEAA), bem 

como das disciplinas em questão. Tais componentes curriculares possuem 

reconhecida relevância para a atuação e a prática pedagógica dos discentes em 

formação, sobretudo por promoverem o contato direto com o espaço escolar. Esta 

contextualização subsidia a análise das concepções discentes acerca das estratégias 

didático-metodológicas, foco central desta investigação. 

De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), o Curso de Ciências: 

Biologia e Química foi concebido como uma licenciatura dupla, com o objetivo de 

contemplar, em um único curso de graduação, a formação docente nas áreas de 

Ciências, Biologia e Química. Tal proposta visa a atender às demandas por formação 

e qualificação de professores para a Educação Básica no Estado do Amazonas, 

especialmente no município de Humaitá e nos demais municípios do Vale do Rio 

Madeira (UFAM, 2024). 

No que se refere à organização curricular, o PPC estabelece que o curso busca 

 [...] além de atender às diretrizes vigentes para a formação de 
professores, proporciona uma formação voltada a levar o profissional 
em formação a atuar na construção e na consolidação de seus 
saberes e de suas práticas, através de projetos e atividades de ensino, 
pesquisa e extensão, adquirindo uma visão ampla e abrangente de 
suas possibilidades de planejamento e atuação em sua atividade 
docente e contribuir com superação da histórica dicotomia entre a 
teoria e a prática, integrando os conhecimentos pedagógicos e 
específicos da Ciências, Biologia e Química na formação dos novos 
professores (UFAM, 2024, p. 2). 

No que se refere à organização curricular, o PPC estabelece que o curso 

busque, além de atender às diretrizes vigentes para a formação de professores, 

proporcionar uma formação voltada à construção e consolidação dos saberes e das 

práticas docentes, por meio de projetos e atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
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Esta estrutura curricular objetiva superar a histórica dicotomia entre teoria e prática, 

integrando conhecimentos pedagógicos e específicos das áreas de Ciências, Biologia 

e Química na formação dos futuros professores (UFAM, 2024). 

O curso proporciona e conduz os discentes a adquirir uma formação docente 

mais apropriada nas áreas específicas de Ciências, Biologia e Química, além de 

integrar esta formação ao movimento recente de reformulação do sistema de ensino 

em vigor na Educação Básica. O papel fundamental da formação de professores é 

cada vez mais evidente na sociedade, e a formação do licenciado em Ciências: 

Biologia e Química deve avançar para a atualização dos conteúdos de formação e as 

modificações impostas ao ensino, à sociedade e à estrutura social e ambiental do 

país, particularmente na Região do Madeira, o que motivou a atualização do 

documento em 2024 (UFAM, 2024).  

A atualização do PPC, de 2018 para 2024, fundamenta-se nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica, 

instituídas pela Resolução CNE/CP nº 2, de 20 de dezembro de 2019, que estabelece 

a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores (BNC-Formação). 

Assim, buscou-se analisar como as disciplinas de Práticas de Ensino e Estágio 

Supervisionado estão estruturadas no currículo atual. 

Quanto a organização geral, o PPC/2024 estabelece que o curso seja ofertado 

na modalidade presencial, conforme a Resolução CONSUNI/UFAM nº 32/2005, com 

carga horária total de 3.855 horas, distribuídas em 3.675 horas em disciplinas 

obrigatórias, 60 horas em disciplinas optativas e 120 horas em Atividades Acadêmico-

Científico-Culturais. Deste total, 885 horas são destinadas a componentes da 

formação didático- pedagógica geral (sendo incluídas neste total as 450 horas de 

Prática de Ensino como Componente Curricular e as 405 horas de Estágio Curricular 

Supervisionado). 2.385 horas são destinadas à formação didático-pedagógica 

específica das áreas de Biologia e Química (UFAM, 2024). 

Em comparação ao PPC de 2018, cuja carga horária (CH) do curso era de 

3.860 horas, 3.660 eram destinadas a disciplinas e práticas obrigatórias e 200 horas 

para atividades acadêmicas, científicas e culturais. Observa-se uma reorganização 

curricular, especialmente no que se refere às disciplinas de Prática de Ensino. No 

PPC/2018, estas disciplinas eram ofertadas como componentes obrigatórios 

específicos (Prática de Ensino em Ciências I e II, Prática de Ensino em Biologia I e II 

e Prática de Ensino em Química I e II), sendo 60h de carga horária para as disciplinas 
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I e 75h para as disciplinas II, conforme descrito na Figura 7, onde são apresentados 

os Conteúdos Curriculares do Eixo Estruturante: Fundamentos Teórico-metodológicos 

da Educação. Já no PPC/2024, tais disciplinas foram redistribuídas e incorporadas 

aos componentes específicos do curso, passando a integrar, por exemplo, disciplinas 

como Biologia Celular, que contempla cargas horárias teórica e prática (60h teórica e 

30h prática), conforme Figura 8 (Grupo III: Componentes da Prática Pedagógica). 

Figura 7 - Conteúdos curriculares do Eixo Estruturante:  
Fundamentos Teórico-metodológico da Educação PPC/2018 

 

Fonte: PPC (UFAM, 2018). 

Figura 8 - Grupo III: Componentes da Prática Pedagógica. Projeto Pedagógico do 
Curso de Licenciatura em Ciências: Biologia e Química 

 

Fonte: PPC (UFAM, 2024). 
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Esta alteração sobre a Prática de Ensino suscita reflexões importantes quanto 

aos impactos na formação dos discentes, sobretudo no desenvolvimento das 

atividades de Estágio Supervisionado. Tal reorganização curricular constitui um ponto 

relevante de análise e discussão para esta pesquisa e para investigações futuras na 

área. 

No que se refere ao Estágio Supervisionado, destaca-se que não houve 

alteração quanto a carga horária total, permanecendo com as 135 horas para cada 

área (Ciências, Biologia e Química), totalizando 405 horas. O estágio é uma etapa de 

fundamental importância para os discentes que estarão vinculados aos âmbitos 

escolares a nível fundamental com as Ciências e nível médio com Biologia e Química. 

O estágio configura-se como um componente essencial da formação docente, pois 

promove a inserção dos licenciandos no contexto escolar, possibilitando a articulação 

entre teoria e prática ao longo do processo formativo (UFAM, 2024). Conforme Coelho 

e Pavan (2022), trata-se de um espaço-tempo de pesquisa que favorece a interação 

entre licenciandos, professores da escola e professores da universidade 

O PPC/2024 estabelece objetivos claros para o Estágio Supervisionado, entre 

os quais destacam-se a inserção do acadêmico no espaço escolar, o desenvolvimento 

de habilidades profissionais, a articulação entre teoria e prática, o estímulo à reflexão 

crítica sobre o contexto escolar e a consolidação das competências necessárias ao 

exercício da docência (UFAM, 2024). 

Quanto à carga horária do estágio, são destinados 405 (quatrocentos e cinco) 

horas distribuídas em Observação, Coparticipação e Regência, conforme descrito no 

PPC.  

Atividades que propiciem a iniciação do licenciando nos diversos 
aspectos da cultura das instituições escolares; Atividades em sala de 
aula por meio de observação, exercício da docência, coordenação de 
atividades didáticas como seminários, estudos do meio, 
acompanhamento de alunos etc.; Projetos de orientação a grupos de 
alunos, produção de material didático, entre outras; Participação em 
atividades de gestão e coordenação da escola e do trabalho escolar; 
Atividades de ensino que ocorram em projetos educacionais 
desenvolvidos em diferentes espaços socioinstitucionais, como 
associações de bairro, indústrias, igrejas, sindicatos etc (UFAM, 2024, 
p. 43-44). 

Cabe ressaltar que o estágio não pode ser encarado como uma tarefa 

burocrática a ser cumprida formalmente, que muitas vezes são desvalorizados nas 

escolas onde os estagiários buscam espaço, mas como uma prática formativa 
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dinâmica, reflexiva e produtora de troca de conhecimentos e de possibilidades de 

abertura para possíveis mudanças (Kulcsar, 2013). 

Desta forma, evidencia-se a necessidade de que os discentes tenham o contato 

com as práticas de ensino na graduação, de modo que tenham os conhecimentos, 

saberes e as estratégias didático-metodológicas que subsidiem o desenvolvimento 

efetivo do estágio supervisionado no espaço escolar. Este vínculo entre universidade 

e a escola possibilita a reflexão crítica sobre a atuação docente e fundamenta a 

constituição do ser professor, aspecto central desta pesquisa. 

A análise comparativa dos PPCs de 2018 e 2024 teve como finalidade situar as 

disciplinas de Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado no currículo do curso, 

ressaltando sua importância como componentes obrigatórios na formação inicial 

docente, especialmente no curso de Ciências: Biologia e Química do IEAA. 

Durante o processo de formação inicial, é importante que a Prática de 
Ensino e o Estágio Supervisionado possibilitem a relação entre teoria 
e prática, constituindo momentos extremamente importantes no 
processo formativo do futuro professor, pois lhe permite o 
desenvolvimento de diferentes olhares e compreensões da realidade 
escolar, bem como o surgimento de inúmeras indagações necessárias 
à construção e produção do conhecimento (Raymundo, 2013, p. 371). 

As alterações curriculares observadas podem impactar diretamente nas 

abordagens das estratégias didático-metodológicas no processo de formação inicial 

dos licenciandos, tornando-se uma discussão pertinente e necessária. Finaliza-se, 

assim, esta contextualização das disciplinas, a qual fundamenta as análises das 

concepções discentes apresentadas nos tópicos seguintes. 

4.2 Perfil dos Participantes e Trajetórias na Formação Inicial Docente 

Para a realização das entrevistas semiestruturadas, os participantes foram 

previamente esclarecidos quanto aos objetivos da pesquisa e à forma de sua 

contribuição, manifestando concordância por meio da assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  As entrevistas ocorreram no Instituto de 

Educação, Agricultura e Ambiente da Universidade Federal do Amazonas 

(IEAA/UFAM), Campus Humaitá/AM. Todas as entrevistas foram gravadas com 

autorização dos discentes e posteriormente transcritas para análise. 
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Participaram da pesquisa 11 (onze) discentes do curso de Ciências: Biologia e 

Química. A predominância do gênero feminino entre os participantes – com 82%  – 

(Gráfico 1) reflete uma tendência historicamente consolidada nos cursos de 

licenciatura no Brasil, especialmente na área da Educação.  

Conforme analisa Gatti (2010), a feminização do magistério está relacionada a 

processos sociais e culturais que associam o cuidado e o ensino às mulheres, 

influenciando tanto a escolha profissional quanto as condições de valorização social 

da docência. Este dado, portanto, ultrapassa o caráter meramente quantitativo e 

revela aspectos estruturais que impactam diretamente a formação e a identidade 

profissional docente. 

Gráfico 1 - Gênero dos Participantes da Pesquisa 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
 

Além disso, estudos desenvolvidos no próprio curso (Belo, 2019; Freitas, 2020; 

Rocha et al., 2024) reforçam essa tendência, evidenciando que a formação inicial 

docente se insere em um contexto marcado por desigualdades de gênero e desafios 

relacionados à atratividade e permanência na carreira docente, conforme também já 

discutido por Gatti (2010). 

Estes dados podem ser visíveis se analisarmos a distribuição percentual dos 

concluintes de graduação, por sexo, segundo a área geral dos cursos no Brasil (INEP, 

2024), conforme mostra a Figura 9.  
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Figura 9 - Distribuição percentual dos concluintes de graduação,  
por sexo, segundo a área geral dos cursos no Brasil. 

 

            Fonte: MEC/INEP; Censo da Educação Superior (INEP, 2024). 
 

Note-se que, em relação à área da Educação, tem-se que 76,6% são do gênero 

feminino e 23,3% do gênero masculino (INEP, 2024), o que significa uma maior 

participação das mulheres na Educação, nos cursos de licenciatura no Brasil. 

Em relação aos períodos dos discentes, obtive-se a participação dos discentes 

que se apresentavam em períodos do 8º ao 18º, conforme informado pelos 

participantes e representado no Gráfico 2 abaixo. 

Gráfico 2 - Período dos Participantes 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
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integralização do curso, que é até o 10º período. Esta permanência prolongada pode 

ser compreendida como um fenômeno multifacetado, que envolve fatores 

acadêmicos, institucionais e pessoais. Pereira et al. (2015) destacam que “coeficiente 

de rendimento acumulado”, o “número de reprovações”, a “área do conhecimento do 

curso”, o “desempenho na segunda etapa do vestibular” e o “trancamento de curso” 

são elementos recorrentes neste processo, os quais podem afetar diretamente o 

percurso formativo dos licenciandos. 

Sob a perspectiva da formação docente, esta condição pode ser analisada a 

partir das contribuições de Nóvoa (1992), ao afirmar que a construção da identidade 

profissional do professor ocorre de forma processual e contínua, sendo fortemente 

influenciada pelas experiências vivenciadas ao longo da formação inicial. Assim, a 

permanência prolongada no curso pode proporcionar maior tempo de reflexão e de 

vivência das práticas pedagógicas, especialmente nas disciplinas de Prática de 

Ensino e Estágio Supervisionado, elementos centrais para a constituição do “ser 

professor”. 

Neste sentido, Tardif (2014) destaca que os saberes docentes são construídos 

na articulação entre saberes acadêmicos, saberes da experiência e saberes 

curriculares. Desta forma, a ampliação do tempo de permanência no curso pode 

favorecer a consolidação destes saberes, desde que as experiências formativas sejam 

significativas e reflexivas. No entanto, quando associada a fragilidades curriculares ou 

institucionais, esta permanência também pode evidenciar desafios na organização do 

curso e na efetivação das políticas de formação docente. 

Assim, a caracterização dos participantes não se limita a um levantamento de 

dados sociodemográficos, mas constitui um elemento fundamental para compreender 

as concepções dos discentes sobre as estratégias didático-metodológicas 

investigadas. As trajetórias acadêmicas, atravessadas por questões de gênero, tempo 

de formação e experiências práticas, influenciam diretamente na forma como os 

licenciandos percebem, utilizam e avaliam as estratégias didáticas nos processos de 

ensino-aprendizagem, reforçando a necessidade de uma formação inicial que articule 

teoria, prática e reflexão crítica. 
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4.3 Vivências formativas nas disciplinas de Prática de Ensino e Estágio 

Supervisionado 

Na entrevista, perguntou-se dos participantes/discentes se já haviam cursado 

a disciplina de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado (Ciências, Biologia e 

Química), sendo um critério fundamental para inserção no estudo. 

Em relação às práticas, analisou-se que todos já haviam cursado e finalizado 

todas as disciplinas de Prática de Ensino (Ciências, Biologia e Química), conforme 

mostra o Quadro 1.  

Quadro 1 - Cursou ou está cursando a disciplinas de Práticas de Ensino 

Discentes Disciplinas de Prática de Ensino 

D1 “Já cursei Prática de Ensino em Química, de Biologia e de 

Ciências também. Já finalizei todas.” 

D2 “Já cursei todas elas (Prática de Ensino de Ciências, 

Biologia e Química).” 

D3 “Já concluí todas.” 

D4 “Já cursei Prática de Ensino de Química, Ciências e 

Biologia” 

D5 “Já cursei todas as disciplinas.” 

D6 “Sim, já cursei todas.” 

D7 “Já cursei todas.” 

D8 “Sim, já cursei todas as práticas, de Biologia, Química e 

Ciências.” 

D9 “Já cursei. Ciências, Biologia e Química” 

D10 “Já cursei todas.” 

D11 “Já cursei Prática de Ensino de Ciências, Biologia e 

Química.” 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

É importante ressaltar que a disciplina de Prática de Ensino proporciona aos 

discentes o contato inicial com a prática social e permite criar condições para a 

percepção dos problemas inerentes à atividade docente, bem como para a proposição 

de alternativas de solução para tais problemas, por meio de uma análise crítica e da 
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aplicação de uma proposta dentro de um processo orientado de Estágio 

Supervisionado (Kulcsar, 2013). 

Observa-se, a partir da colocação da autora, que é importante e necessário que 

os discentes tenham contato com as práticas de ensino durante a graduação, haja 

vista que estas possibilitam a construção de conhecimentos, saberes e estratégias 

didático-metodológicas necessárias para o desenvolvimento dos estágios 

supervisionados com êxito no espaço escolar. Cabe ressaltar que esse momento de 

interação com o âmbito escolar possibilita uma reflexão crítica sobre a atuação 

profissional docente, por meio do vínculo entre escola e universidade, e contribui para 

que os discentes desenvolvam, sobretudo, estratégias didático-metodológicas 

necessárias à sua ação docente, sendo este o foco principal da presente pesquisa. 

Neste sentido, a presença das Práticas de Ensino na trajetória formativa dos 

discentes pode ser compreendida como um espaço privilegiado de articulação entre 

universidade e escola, contribuindo para a superação de uma formação fragmentada. 

Ao possibilitar a reflexão crítica sobre a prática docente desde a graduação, tais 

disciplinas favorecem a constituição de um professor que compreenda a docência 

como uma prática social, historicamente situada e permeada por contradições, 

aspecto central para o desenvolvimento de uma ação pedagógica consciente e 

intencional. 

Na entrevista, também perguntou-se aos participantes/discentes sobre os 

estágios supervisionados, compreendidos como um componente fundamental na 

formação profissional do acadêmico, uma vez que constituem o momento em que 

ocorrem os processos de ensino-aprendizagem dos discentes na escola, promovendo 

a articulação entre teoria e prática, conforme orientação institucional (UFAM, 2024).  

Segundo Araújo e Lima (2016), o Estágio Supervisionado possibilita que os 

discentes dos cursos de licenciaturas desenvolvam não apenas a compreensão das 

teorias estudadas durante a graduação, mas também sua aplicabilidade e a reflexão 

sobre a prática que se inicia neste momento, instrumentalizando o professor em 

formação para a transformação da sociedade e a contribuição para a construção da 

cidadania pelos seus alunos. Sob esta perspectiva, o estágio não deve ser 

compreendido apenas como cumprimento de carga horária, mas como um campo 

formativo que promove ao futuro docente compreender a complexidade do trabalho 

pedagógico e suas implicações sociais. 



69 

 

 

Analisou-se que todos os participantes/discentes já haviam cursado pelo 

menos uma disciplina de Estágio Supervisionado, conforme é mostrado no Quadro 2. 

Quadro 2 - Cursou ou está cursando as disciplinas de Estágio Supervisionado 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

Segundo Marques (2018), o estágio é considerado uma importante atividade 

formativa dentro do contexto das licenciaturas, tendo em vista que precisa ser 

assumido como espaço de reflexão sobre a prática, o que possibilita o discente a 

colocar em prática seus conhecimentos adquiridos na graduação, e assim possa 

realizar uma reflexão sobre sua atuação do campo da docência. Kulcsar (2013) 

também considera o estágio como parte importante da relação trabalho-escola, de 

modo que se perceba a importância do Estágio Supervisionado como elemento capaz 

de desencadear a relação entre polos de uma mesma realidade e preparar o discente 

estagiário para o mundo do trabalho.  

De modo complementar Ghedin, Almeida e Leite (2008) ressaltam que é 

preciso considerar que, no processo formativo do profissional docente, o estágio entra 

como um elemento fundamental na formação profissional e como um dos espaços 

Discentes Disciplinas de Estágio Supervisionado 

D1 “Estou fazendo agora o Estágio de Química, falta Biologia. E de Ciências já 

fiz também.” 

D2 “Já fiz de Ciência e Biologia e finalizei agora o Estágio de Química.” 

D3 “Fiz o de Ciências e aproveitei o de Biologia com a Residência Pedagógica. 

Estou fazendo o de Química agora.” 

D4 “Já cursei o Estágio de Ciências, estou cursando o Estágio de Química. Falta 

o de Química.” 

D5 “Já cursei todas.” 

D6 “Estou cursando o de Química. De ciências já fiz. Falta o de Biologia ainda.” 

D7 “Cursando o de Química. Já fiz as outras.” 

D8 “Já cursei todas as disciplinas de Estágio.” 

D9 “Sim, o de Ciências. As outras ainda não.” 

D10 “Sim, Estágio de Ciências. Só o de Ciências. Biologia e Química ainda não.” 

D11 “Estágio de Ciências. Biologia e Química ainda não fiz.” 
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privilegiados para a formação do docente na concepção do professor crítico-reflexivo 

e na constituição dos saberes docentes necessários. 

Franco (2013) reforça esta análise ao afirmar que os processos formadores de 

docentes não podem mais ter um olhar sobre a teoria desvinculada da prática, pois é 

fundamental que os discentes mergulhem desde o início do curso nas práticas 

escolares. Desta forma, criam-se articulações cada vez profundas entre a teoria e a 

realidade. E a autora ressalta que esta é a grande tarefa que os cursos de formação 

devem enfrentar. 

Com a coleta de dados, realizou-se a interpretação das falas dos discentes 

matriculados no curso de Ciências: Biologia e Química, de modo a abordar suas 

concepções acerca do foco principal desta pesquisa, que são as estratégias didático-

metodológicas nos processos de ensino-aprendizagem, conforme será apresentado 

em cada tópico dos resultados a seguir. 

4.4 Concepção discente sobre as estratégias didáticos-metodológicas para o 

processo de ensino-aprendizagem  

Os participantes/discentes da pesquisa relataram suas concepções em relação 

às estratégias didático-metodológicas que são utilizadas nos processos de ensino-

aprendizagem. Sobre como definiam as estratégias didáticos-metodológicas, foi 

possível identificar diversas falas acerca do objeto de estudo.  

Com o intuito de analisar as similaridades entre as definições apresentadas 

pelos participantes/discentes, as respostas foram categorizadas em quatro 

categorias, a saber: métodos de ensino, ensino diferente dos métodos tradicionais, 

relação teoria e prática e ensino contextualizado. 

Percebe-se que alguns participantes associam o termo utilizado na pesquisa 

com as categorias apresentadas, conforme mostra o Quadro 3 abaixo. 

Quadro 3 – Concepções dos discentes sobre as estratégias didático-metodológicas 

Concepção 
discente 
sobre as 

estratégias 
didático-

metodológicas 

Métodos de 
ensino 

D1: “Eu acho que é a questão de levar novos métodos de 
ensino para a escola, porque quando a gente frequenta a 
gente percebe que ainda está naqueles métodos 
tradicionalistas. Então quando a gente vai para o estágio ou 
qualquer atividade que a gente vai para a escola, que a gente 
leva outros métodos diferentes, chama muito a atenção dos 
alunos, eles ficam bem participativos. Porque eles estão 
acostumados com aqueles métodos, somente o livro, somente 
o quadro, aí quando levamos métodos diferentes, jogos, 
coisas que são chamativas, atrai bem mais a atenção deles.” 
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D6: “São métodos que a gente utiliza para aplicar dentro de 
sala de aula com os alunos, pode ser uma atividade lúdica, um 
jogo.” 

D8: “São metodologias diferenciadas, por exemplo, seriam as 
metodologias ativas. A forma de se adaptar às estratégias, 
trazer algo novo para a sala de aula.” 

Ensino diferente 
dos métodos 
tradicionais 

D3: “É uma estratégia que eu levo para a sala de aula. É uma 
maneira de ensinar que seja diferente daquelas de 
antigamente que era só escrita no quadro ou lendo um livro, 
por exemplo, como estou estagiando e tendo essa 
oportunidade, eu estou fazendo o possível pra ensinar os 
alunos de uma forma lúdica, de uma maneira que eles 
consigam brincar e aprender, que seja uma coisa divertida e 
que eles consigam aprender.” 

D4: “Seria um recurso que o professor utiliza para aplicar seus 
conteúdos de formas variadas, mas não na mesma forma 
tradicional, eles sempre buscam novas estratégias, algumas 
informações atualizadas, alguns jogos, para trazer uma 
dinâmica melhor para a aula, chamar a atenção dos alunos.” 

D7: “Ajudar o aluno a ter a percepção para ele poder melhor 
dar sua aula, tipo trazer um jogo, trazer alguma coisa mais fácil 
para poder passar para os alunos, e não ficar somente na 
parte da lousa/quadro.”  

D9: “Eu entendo como uma forma diferenciada de aplicar o 
conteúdo, sem ser o tradicional, livro didático, escrever no 
quadro. Essas estratégias seriam uma forma diferenciada.” 

D10: “Um jeito de a gente ensinar o aluno, sem ser aula 
tradicional. Por meio do uso de, por exemplo, tecnologia, para 
incentivar ele a entender o assunto melhor.” 

Relação teoria e 
prática 

D5: “São estratégias que sempre estão ligadas à teoria e à 
prática. Era sempre isso que eu colocava nas temáticas, 
passava a teoria e sempre levava uma didática para que eles 
(alunos) assimilassem e fixassem melhor o conteúdo.” 

Ensino 
Contextualizado 

D11: “Levar para o aluno a nossa concepção (...) Não só 
ministrar aquele conteúdo que está sendo passado nos livros, 
mas trazer a relação do cotidiano e aperfeiçoar a nossa 
metodologia para passar aos alunos.” 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

4.4.1 Métodos de Ensino 

No que se refere à primeira categoria, pode-se analisar com as falas 

apresentadas, que quatro dos participantes definem as estratégias associando-as aos 

“métodos de ensino”, conforme se observa nas falas de D1: “Eu acho que é a questão 

de levar novos métodos de ensino para a escola [...]”, D6: “São métodos que a gente 

utiliza para aplicar dentro de sala de aula com os alunos, pode ser uma atividade 

lúdica, um jogo”, e D8: “São metodologias diferenciadas, por exemplo, seriam as 

metodologias ativas. A forma de se adaptar às estratégias, trazer algo novo para a 

sala de aula”. 
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Bordenave e Pereira (2015) afirmam que a utilização de aplicações didáticas 

surge como forma de proposição para o aprimoramento dos métodos de ensino, 

considerando que o docente pode escolher diferentes caminhos metodológicos no 

decorrer de sua trajetória profissional.  

As respostas dos licenciandos reconhecem a necessidade de diversificação 

metodológica, porém ainda demonstram uma concepção incipiente acerca do papel 

pedagógico destas estratégias no processo de construção do conhecimento. 

Conforme Tardif (2014), os saberes docentes não se restringem à aplicação de 

técnicas, mas envolvem a capacidade de articular objetivos, conteúdos e métodos de 

forma crítica e intencional. Neste sentido, embora os discentes reconheçam a 

importância de inovar metodologicamente, a análise revela a necessidade de 

aprofundar a reflexão sobre o porquê e o para quê da escolha de determinados 

métodos. 

As falas de D6 e D8 reforçam esta tendência ao definirem as estratégias como 

atividades lúdicas, jogos ou metodologias ativas. Ainda que tais recursos sejam 

relevantes, a centralidade atribuída a eles pode indicar uma compreensão 

instrumental das metodologias, o que exige maior problematização nos processos 

formativos, conforme descrito por Gatti (2010), ao discutir os limites de uma formação 

que privilegia técnicas em detrimento da reflexão pedagógica. 

Cabe ressaltar que, de acordo com Anastasiou e Alves (2015), a ação de 

ensinar não se limita à simples exposição dos conteúdos com uma estratégia, 

incluindo necessariamente um resultado bem-sucedido do que se pretende fazer, no 

caso, a apropriação do objeto de estudo. É necessário compreender que, no processo 

de ensino, os conhecimentos são tomados como parte de um quadro teórico-prático 

global de uma área, o que contém uma determinada lógica que leva a uma forma de 

percepção, pensamento, assimilação e ação. Neste sentido, ao aprender um 

conteúdo, aprende-se também determinadas formas de pensar, motivo pelo qual cada 

área exige diferentes formas de ensinar e de aprender, que expliquem e sistematizem 

as respectivas lógicas. Deste modo, as estratégias devem ser selecionadas levando-

se em consideração este contexto. 
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4.4.2  Ensino diferente dos métodos tradicionais 

Em relação à segunda categoria, analisou-se que alguns participantes/ 

discentes apresentam sua concepção do termo como sendo um “ensino diferente dos 

métodos tradicionais”. Conforme se observa na fala de D3: “É uma maneira de ensinar 

que seja diferente daquelas de antigamente que era só escrita no quadro ou lendo um 

livro [...]”, D9: “Eu entendo como uma forma diferenciada de aplicar o conteúdo, sem 

ser o tradicional, livro didático, escrever no quadro. Essas estratégias seriam uma 

forma diferenciada”, e D10: “Um jeito de a gente ensinar o aluno, sem ser aula 

tradicional”.  

Pode-se analisar que, na concepção desses participantes/discentes, as 

estratégias didático-metodológicas são meios pelos quais não se utilize certos 

métodos considerados por eles como tradicionais, somente com o uso de quadro e 

livro, tendo em vista que as estratégias didático-metodológicas podem ser vistas como 

um ensino diferenciado, conforme citado por alguns participantes/discentes.  

Assim, os discentes ampliam a compreensão das estratégias didático-

metodológicas como formas de ensinar que se distanciam das práticas historicamente 

consolidadas, marcadas pela cópia, leitura do livro e aulas expositivas. Segundo 

Anastasiou e Alves (2015), na metodologia tradicional, a principal operação exercitada 

era a memorização, mas que hoje esta se revela insuficiente para dar conta do 

profissional de que a realidade necessita. 

As falas de D3, D4, D7, D9 e D10 indicam um esforço consciente de 

ressignificar a prática pedagógica, buscando tornar o ensino mais dinâmico, 

participativo e significativo para os alunos. 

As falas dos participantes D3, D9 e D10 corroboram com as ideias de Machado 

(2015), quando este destaca a necessidade de mudanças didático-metodológicas nos 

processos de ensino-aprendizagem dos conteúdos científicos, uma vez que novas 

abordagens precisam se diferenciar daquelas utilizadas por longos períodos, 

marcadas pela transmissão direta dos conteúdos, de aulas descontextualizadas e 

supostamente neutras. 

Neste sentido, percebe-se que os participantes/discentes demonstram uma 

intenção de mudança nas estratégias didático-metodológicas utilizadas no contexto 

educacional, reconhecendo que os métodos considerados tradicionais podem não 

atender às demandas atuais de ensino. Assim, evidencia-se a necessidade de adoção 
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de novas estratégias nos processos de ensino e de aprendizagem. Tal compreensão 

dialoga com a perspectiva de Nóvoa (1992), ao defender que a formação docente 

deve favorecer a construção de uma identidade profissional comprometida com 

práticas reflexivas e contextualizadas, e não com a mera reprodução de modelos 

tradicionais. 

4.4.3 Relação teoria e prática 

Na terceira categoria, analisou-se que apenas o participante D5 associou as 

estratégias com à relação entre teoria e prática, conforme expresso em sua fala: “São 

estratégias que sempre estão ligadas à teoria e à prática [...]”.  

É importante ressaltar que, no contexto educacional, a relação teoria e prática 

são elementos indissociáveis, sendo fundamental compreender que a adoção de uma 

estratégia didático-metodológica deve estar diretamente vinculada a ambas. 

Conforme afirma Saviani (2005, p. 260), “não se pode abrir mão da teoria, mas 

também não se pode descuidar da prática”. Assim, na escolha de determinada prática 

ou estratégia didática a ser desenvolvida no contexto educacional, torna-se 

imprescindível evitar esta desconexão. Como destaca o autor, “Dir-se-ia, pois, que 

teoria e prática, assim como professor e aluno, são elementos indissociáveis do 

processo pedagógico” (Saviani, 2005, p. 260). 

Observa-se que o participante D5 compreende a relação teoria e prática nos 

processos de ensino-aprendizagem, o que se revela como um aspecto importante e 

necessário no processo de formação inicial docente. 

Esta perspectiva converge com o pensamento de Tardif (2014), ao afirmar que 

os saberes docentes se constroem na interação entre teoria e prática, as quais são 

ressignificadas a partir da experiência. Deste modo, a fala de D5 indica um avanço na 

compreensão das estratégias didático-metodológicas como elementos constitutivos 

dos processos de ensino-aprendizagem, e não apenas como recursos 

complementares ou motivacionais. 

4.4.4 Ensino Contextualizado 

Na última categoria, percebe-se que apenas o participante D11 associou as 

estratégias didático-metodológicas ao ensino contextualizado, conforme sua fala: 
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“Não só ministrar aquele conteúdo que está sendo passado nos livros, mas trazer a 

relação do cotidiano e aperfeiçoar a nossa metodologia para passar aos alunos”. 

Observa-se que, para o participante D11, é importante considerar a dimensão 

social nos processos de ensino e de aprendizagem, uma vez que a adoção de 

quaisquer estratégias didático-metodológicas precisa levar em consideração o 

contexto dos alunos, suas vivências e realidades. Sendo assim, os conteúdos deixam 

de ser ensinados de forma isolada, favorecendo a participação ativa dos alunos e a 

relação com o cotidiano. Esta abordagem evidencia uma concepção de ensino que 

reconhece o aluno como sujeito histórico e social, cuja aprendizagem se torna mais 

significativa quando conectada à sua realidade. 

Por sua vez, Souza Neto e Lima (2025, p. 218) afirmam que a contextualização 

no ensino se caracteriza como uma prática pedagógica baseada na utilização de fatos 

do cotidiano para ensino de conteúdos científicos, podendo ser associada a diferentes 

recursos e metodologias pedagógicas, no sentido de contribuir não apenas para a 

aprendizagem dos alunos, mas também para a sua formação cidadã. 

Além disso, o entendimento de D11 dialoga diretamente com Nóvoa (1992), ao 

defender que a formação docente deve estar ancorada na reflexão sobre a prática e 

na compreensão do contexto em que o professor atua. Além disso, aproxima-se das 

discussões de Gatti (2010), ao ressaltar que a contextualização do ensino constitui 

um elemento essencial para a construção de práticas pedagógicas socialmente 

relevantes e comprometidas com a formação crítica dos alunos. 

Para tanto, as falas dos discentes revelam avanços significativos na 

compreensão das estratégias didático-metodológicas como alternativas de mudanças 

dos métodos tradicionais e como possibilidades de tornar o ensino mais dinâmico, 

participativo e contextualizado. Contudo, a análise crítica aponta que esta 

compreensão ainda se encontra, em muitos casos, centrada no uso de recursos e 

técnicas, carecendo de maior aprofundamento teórico e reflexivo. 

4.5 Estratégias didático-metodológicas na formação inicial docente 

A análise das concepções dos discentes evidencia que as estratégias didático-

metodológicas são compreendidas como elementos centrais no processo de formação 

inicial docente e na construção da futura atuação profissional. Pode-se perceber que 

todos reconhecem a importância desta abordagem para o processo formativo e, 



76 

 

 

principalmente, para suas atuações profissionais no campo da docência. Conforme 

cita D3: “Fundamental isso para mim, vai agregar muito como futura professora, 

porque vou criando experiências com didáticas diferentes” e D8: “As metodologias 

atuais são bem relevantes para minha formação, porque podemos utilizar os métodos 

tecnológicos e ativos em sala de aula”. Nota-se, a partir das falas dos participantes, 

que as estratégias os possibilitam a vivência de novas experiências e métodos, os 

quais contribuirão para suas atuações em atividades práticas. 

Nesta mesma linha de raciocínio, Fernandes (2023) destaca que, durante o 

processo de formação inicial, é importante que sejam proporcionadas diferentes 

experiências de aprendizagem, de modo que o discente em formação possa construir 

e reconstruir conhecimentos e, assim, sentir-se preparado e disposto a exercer sua 

profissão, favorecendo o compartilhamento de saberes entre professor e aluno. Pode-

se observar, em algumas falas, a importância desta abordagem no processo de 

formação inicial docente, especialmente por meio de disciplinas que se aprofundem 

nesta temática ao longo do curso, conforme cita D9: “Então, é importante a gente ser 

ensinado sobre isso, que a gente precisa adaptar (...) pensar em novas metodologias; 

então, eu acho que é importante neste sentido, porque vai ajudar na nossa atuação”, 

D11: “Eu acho muito importante ter essas disciplinas que ajudam melhor a gente a 

entender mais sobre isso (estratégias didático-metodológicas)” e D6: “Acredito que 

seja importante, sim, porque como estou fazendo agora o estágio de Química, eu 

apliquei uma estratégia, e eu acho que os alunos conseguem captar mais o conteúdo, 

interagir mais; então, a gente vai prendendo sobre estas estratégias durante o curso 

e a gente aprende a como desenvolvê-las”. 

Percebe-se, portanto, a importância de os discentes terem este 

aprofundamento nos cursos de formação inicial docente. Segundo Frazão (2020), é 

necessário ensinar de modo que os alunos percebam a importância e o significado 

dos conhecimentos para a sua vida nos mais diversos contextos. Fernandes (2023) 

também contribui ao afirmar que há uma necessidade dos cursos de formação inicial 

de professores proporcionarem diferentes experiências de ensino e aprendizagem, 

possibilitando que o futuro professor possa construir e reconstruir conhecimentos 

específicos e pedagógicos e, consequentemente, esteja preparado e disposto a 

exercer a profissão da docência, compartilhando seus saberes e ensinamentos com 

os alunos. 
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Daí, a importância de se formar professor que conheçam as estratégias 

didático-metodológicas e saibam o que podem inovar e criar a partir delas, a fim de 

exercer a docência de forma mediadora do conhecimento. Para tanto, é fundamental 

conhecer estas estratégias diferenciadas, pois somente quando bem desenvolvidas 

em sala de aula poderão atender a diferentes alunos com diferentes perfis, 

personalidade e características de aprendizagem também diversificadas (Rosa, 

Duarte e Alves, 2018). Também é importante destacar que, ao escolher e efetivar uma 

estratégia, o professor propõe aos alunos a realização de diversas operações mentais, 

por meio de um processo de crescente complexidade do pensamento (Anastasiou; 

Alves, 2015). 

Para tanto, diante das falas dos participantes, percebe-se que as estratégias 

didático-metodológicas assumem papel central na constituição da formação inicial 

docente, não apenas como recursos técnicos, mas como elementos formadores dos 

saberes profissionais. Conforme Tardif (2014), os saberes docentes são construídos 

a partir da articulação entre conhecimentos pedagógicos, disciplinares e experienciais, 

sendo este último fortemente evidenciado nas experiências relatadas pelos discentes. 

Neste sentido, as vivências proporcionadas ao longo do curso contribuem 

diretamente para a construção da identidade profissional, conforme defende Nóvoa 

(1992), ao destacar que o professor se forma a partir da reflexão sobre sua prática. 

Além disso, as falas também evidenciam a necessidade de um maior aprofundamento 

pedagógico no currículo dos cursos de licenciatura, aspecto amplamente discutido por 

Gatti (2010), ao criticar a fragilidade da formação didático-pedagógica na formação 

inicial de professores. 

Dando continuidade à análise sobre a relevância das estratégias didático-

metodológicas para a formação inicial docente, questionou-se os participantes/ 

discentes acerca das estratégias que já utilizaram em suas atividades nas disciplinas 

de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado. Com o intuito de analisar as falas dos 

participantes, criou-se cinco categorias (Quadro 4), correspondendo às estratégias 

mais utilizadas pelos discentes nas disciplinas.  
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Quadro 4 - Utilização das estratégias didático-metodológicas  
nas disciplinas de Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Pode-se analisar que, em relação aos Experimentos, apenas os 

participantes/discentes D1, D4 e D6 afirmaram utilizar essa estratégia em suas 

atividades. Foram citados três experimentos utilizados pelos participantes, sendo eles: 

processo de saponificação; extração de óleos; e fogos de artifícios. Em consonância 

com os estudos de Cruz et al. (2025), esta estratégia didático-metodológica 

proporciona a observações de fenômenos, contribuindo para o entendimento dos 

aspectos teóricos relacionados aos conteúdos ministrados em sala de aula. Nota-se 

que também favorece a participação dos alunos, além de tornar as aulas mais 

dinâmicas e menos cansativas, tanto para o docente, quanto para os alunos. 

Em relação aos Jogos Didáticos, observa-se que a maioria dos participantes já 

utilizou esta estratégia em suas atividades, sendo mencionado pelos participantes: 

D2, D3, D4, D5, D6, D7, D9, D10 e D11. Entre os Jogos Didáticos citados, destacam-

se: Jogo de Bingo; Jogo de Cartaz de Baralho; Jogo da Memória; Jogo: Verdadeiro 

ou Falso; Jogo Show do Milhão; Jogo inclusivo; e Jogo de Quizz. Quanto aos jogos 

didáticos mencionados pela grande maioria dos participantes, Coelho (2022) afirma 

•D1, D4 e D6

Experimentos

•D2, D3, D4, D5, D6, D7, D9, D10 e D11

Jogos Didáticos

•D1, D8 e D11

Confecção de Cartazes

•D8 e D11

Uso de Tecnologias

•D3 e D4

Sequência didática
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que esta estratégia pode auxiliar no desenvolvimento das capacidades de reflexão, 

raciocínio e construção de conhecimento pelos alunos.  

Também se constatou a utilização de Cartazes como estratégias didático-

metodológicas, sendo citadas por D1, D8 e D11. Quando questionados sobre 

exemplos, citaram cartazes dos 3Rs (Sobre reciclagem) e cartazes dos modelos 

atômicos. Cabe ressaltar que a confecção de cartazes pode ser considerada uma 

estratégia valiosa nos processos de ensino-aprendizagem, pois facilita a visualização 

dos conteúdos, estimula o engajamento, promove a criatividade e favorece o 

pensamento crítico. Segundo Campos, Carvalho e Lopes (2023), a utilização de 

cartazes mostra-se efetiva nos processos de ensino e de aprendizagem, uma vez que 

torna os alunos mais ativos na construção do próprio conhecimento. Os autores 

destacam, ainda, a presença de cinco tipos de objetos de aprendizagem nos cartazes: 

apresentação, prática, conceitual, informacional e contextual, os quais podem ser 

reutilizados em diferentes cenários educativos, a depender da criatividade e criticidade 

do docente ao articulá-los com os processos de ensino e de aprendizagem. 

Observa-se que a maior incidência de jogos didáticos e atividades como a 

confecção de cartazes revela uma valorização de estratégias que favorecem a 

participação ativa dos alunos e a mediação do conhecimento. No entanto, a análise 

das falas indica que estas estratégias são frequentemente compreendidas mais pelo 

seu caráter motivacional do que por seu potencial formativo crítico. Tal evidência 

aponta para a necessidade de aprofundar a reflexão pedagógica sobre o sentido 

destas práticas, deixando de ser apenas recursos dinâmicos e passem a ser 

compreendidas como instrumentos de construção dos saberes docentes, conforme 

propõe Tardif (2014). 

Quanto ao Uso de Tecnologias, pode-se analisar que somente dois 

participantes/discentes já utilizaram esta estratégia, D8 e D11. Com o intuito de 

compreender como estas tecnologias eram inseridas, os discentes relataram o uso 

dos slides de apoio; aplicativos tecnológicos - Metimenter para elaboração e aplicação 

e o Kahoot para a construção dos jogos digitais. Sobre o uso das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) nos processos de ensino-aprendizagem, Reis 

(2019) apresenta que o uso das TICs na Educação surge como uma grande 

possibilidade, uma vez que oferece um suporte com novas ferramentas que podem 

ser muito úteis aos processos de ensino-aprendizagem. Em relação aos jogos digitais, 

Rosa (2020) aponta que estes têm potencial para servir de apoio aos professores 
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como práticas alternativas nos processos de ensino e de aprendizagem. Silvério 

(2022) complementa que os jogos digitais podem auxiliar no desenvolvimento do 

raciocínio lógico e espacial, da coordenação motora e de habilidades relacionadas às 

funções psicológicas superiores, além de possibilitar ações de identificação, 

comparação, observação e análise, configurando-se como ferramentas tecnológicas 

e pedagógicas relevantes para o processo de ensinar e aprender. 

Compreende-se que, no caso dos experimentos e do uso de tecnologias 

digitais, a menor recorrência nas falas dos participantes sinaliza fragilidades na 

articulação entre teoria e prática, especialmente no que se refere à exploração de 

metodologias que demandam planejamento, infraestrutura e acompanhamento 

pedagógico mais consistente. Esta constatação reforça a crítica de Gatti (2010) sobre 

a fragilidade da formação didático-pedagógica nos cursos de licenciatura, na qual 

determinadas estratégias acabam sendo abordadas de forma superficial ou eventual, 

sem a devida integração ao currículo formativo. 

A última categoria, identificada como Sequência Didática, aparece citada pelos 

participantes/discentes D3 e D4 como estratégia didático-metodológica utilizada em 

algumas atividades nas disciplinas. Segundo Zabala (2014), as sequências didáticas 

referem-se a um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a 

realização de determinados objetivos educacionais, com início e fim conhecidos tanto 

pelos professores como pelos alunos. De acordo com Ugalde e Roweder (2020), os 

professores e pesquisadores que utilizaram esta metodologia em diferentes 

disciplinas, tanto na Educação Básica quanto no Ensino Superior, avaliaram-na de 

forma positiva, haja vista que a sequência didática é uma metodologia bastante 

enriquecedora, desde que o modelo esteja alinhado aos conteúdos necessários à 

formação dos educandos. Desta forma, pode-se averiguar que a sequência didática, 

enquanto estratégia didático-metodológica, pode auxiliar na organização e 

sistematização dos processos de ensino-aprendizagem. 

A utilização de sequências didáticas, ainda que mencionada por um número 

reduzido de participantes, destaca-se como uma estratégia que favorece maior 

intencionalidade pedagógica, ao articular objetivos, conteúdos e metodologias de 

forma estruturada. Esta perspectiva dialoga com Nóvoa (2019), ao compreender a 

formação docente como um processo que se constrói na reflexão sobre a prática e na 

capacidade do professor em formação de organizar o ensino de maneira consciente 

e contextualizada. 
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De modo geral, observa-se que os participantes utilizam diferentes estratégias 

em suas atividades práticas, sendo que é de grande importância esta compreensão 

no espaço formativo, pois, conforme cita Cruz et al. (2025), os recursos didático- 

metodológicos inovadores possuem grande relevância para os processos de ensino e 

de aprendizagem, pois trazem benefícios tanto para o docente, que desenvolve novas 

ferramentas de ensino, quanto para os alunos, considerados os principais agentes 

construtores do próprio conhecimento. 

A diversidade de estratégias utilizadas pelos discentes nas disciplinas de 

Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado evidencia que estes espaços se 

configuram como momentos privilegiados de construção dos saberes docentes. De 

acordo com Tardif (2014), é na prática que o professor em formação mobiliza e 

ressignifica seus conhecimentos, transformando-os em saberes profissionais. Tal 

constatação reforça a perspectiva de Nóvoa (2019), ao compreender a formação 

docente como um processo que se consolida na interação entre universidade e 

escola, rompendo com uma visão meramente tecnicista da prática. No entanto, 

conforme alerta Gatti (2010), a efetividade destas experiências depende de uma 

organização curricular que integre, de forma intencional, teoria e prática, evitando que 

o uso das estratégias didático-metodológicas ocorra de maneira fragmentada ou 

circunstancial. 

Neste contexto, é importante compreender qual a base teórica que os alunos 

utilizam na aplicação das estratégias didático-metodológicas, especialmente, na área 

das Ciências. 

4.6  Fundamentação teórica e especificidades das áreas de Ciências, Biologia e 

Química 

Questionou-se dos participantes/discentes os principais aportes teóricos que 

eles utilizam ou já utilizaram ao abordar sobre as estratégias didático-metodológicas 

no processo de formação inicial docente, principalmente ao abordarem suas práticas 

no contexto educacional. Segundo Ghedin, Almeida e Leite (2008, p. 36), “o docente 

precisa de referenciais teóricos que lhe possibilitem uma melhor compreensão e 

aperfeiçoamento da sua atividade educativa.” 
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De modo geral, todos os participantes alegaram não se lembrar ou se recordar 

de autores que utilizaram para abordar esta temática, conforme citam D1: “Não lembro 

de nenhum agora” e D10: “Não me recordo agora”. 

Apesar dos participantes afirmarem que não se recordavam de nenhum autor, 

o participante D9 afirmou que já utilizou muitos autores para dar fundamentos teóricos 

em seus trabalhos, mas que naquele momento da entrevista não se lembrou de 

nenhum, conforme cita na sua fala, D9: “Não lembro. Eu usei bastante autores para 

dar embasamento na fundamentação, mas agora de nome eu não consigo lembrar, 

mas a gente usou bastante, sim”.  

Pode-se perceber na fala do participante D3 que, apesar de não citar autores 

que abordassem a temática, afirmou que estudou muito sobre a didática no processo 

de formação docente, conforme cita na sua fala: “De autor não vou me recordar, eu 

lembro que estudamos muito sobre didática, mas não lembro dos nomes dos autores”. 

Cabe ressaltar que houve abordagem da Didática no processo formativo, a qual 

é de fundamental importância, tendo em vista que, segundo Libâneo (1994), é a 

disciplina que estuda o processo de ensino através dos seus componentes, os 

conteúdos escolares, o ensino e a aprendizagem, sendo de grande relevância seu 

aprofundamento nos cursos de licenciaturas para que os discentes construam seus 

conhecimentos e saberes pedagógicos.  

Sobre o referido questionamento, pode-se analisar que há uma falta de 

abordagem de aporte teórico aprofundado sobre a temática das estratégias didático-

metodológicas no processo de formação inicial docente, tendo em vista que nenhum 

participante citou nas entrevistas autores que abordassem a temática. 

A análise vai de encontro ao que Ghedin, Almeida e Leite (2008) já 

apresentavam em seus estudos, ao afirmarem que algumas formações iniciais de 

professores em cursos de licenciatura padeciam de fundamentação teórica melhor 

trabalhada, de reflexão sobre as práticas didático-pedagógicas mais articuladas, de 

forma a permitir a constituição de saberes docentes necessários à superação da 

dicotomia teoria e prática e do distanciamento entre a formação inicial e cotidiano 

escolar.  

Isso nos leva a refletir sobre a questão pedagógica no processo de formação 

inicial docente dos discentes, pois, conforme apresenta Frazão (2020), é necessário 

que haja na formação inicial docente aporte teórico que pedagogicamente seja 

favorável ao desenvolvimento de habilidades científicas nos discentes. Isso implica 
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que os discentes, na figura de docentes, precisam ter uma babagem de 

conhecimentos e fundamentos teóricos que lhes embasem teoricamente em seus 

estudos e suas práticas, sendo capazes de refletir, planejar, produzir e aplicar 

atividades diferenciadas em sala de aula, apropriando-se das estratégias didático-

metodológicas nos processos de ensino e de aprendizagem. 

A dificuldade dos participantes em citar autores que fundamentam teoricamente 

as estratégias didático-metodológicas evidencia fragilidades no processo de 

articulação entre teoria e prática na formação inicial docente. Conforme aponta Gatti 

(2010), a carência de aprofundamento teórico nos cursos de licenciatura limita o 

desenvolvimento da autonomia docente e reforça a persistência da dicotomia entre 

formação acadêmica e realidade escolar. Segundo Tardif (2014), a ausência de 

referenciais teóricos compromete a consolidação dos saberes profissionais, uma vez 

que estes se constituem na integração entre conhecimento acadêmico e experiência 

prática.  

Esta questão articula-se diretamente ao contexto da formação do professor 

crítico-reflexivo, que compreende, analisa e ressignifica sua atuação docente de forma 

fundamentada e referenciada. Em continuidade à discussão anterior, que evidenciou 

o uso das estratégias didático-metodológicas nas disciplinas de Prática de Ensino e 

Estágio Supervisionado, buscou-se compreender as contribuições dessas estratégias 

para as áreas de Ciências, Biologia e Química. Para tanto, questionou-se os 

participantes/discentes acerca dessa temática, cujas falas estão apresentadas no 

Quadro 5. 

Quadro 5 - Contribuições significativas das estratégias  
didático-metodológicas para as áreas de Ciências, Biologia e Química. 

DISCENTES FALAS DOS PARTICIPANTES 

D3 
“Muito, contribui demais, porque a Química é uma disciplina complicada, a Biologia 
e Ciências também (...) acredito que contribui no sentido das dificuldades que tem 
em cada disciplina.” 

D4 

“Sim, até porque facilita o entendimento do aluno. Por exemplo, se você aplica o 
conteúdo de Química, você traz apenas a parte teórica. Fica muito difícil de 
compreender, mas a partir do momento que você traz um experimento, como Fogos 
de Artifício, você ensina para eles (alunos) as reações que estão ocorrendo, creio 
que seja muito importante para as três áreas.” 

D5 
“Sim, acredito que sim, porque são áreas bem complexas, com conteúdos bem 
maçantes. Então acho que, a partir desta forma, facilita o entendimento dos alunos.” 
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D6 

“Sim, eu acho, porque ajuda os alunos a entender o conteúdo. Eu estava com uma 
turma que era uma pouco difícil de pegar o conteúdo; aí, com o jogo, eles 
conseguiram desenvolver bem mais, e interagiam mais. Era uma turma que não 
interagia muito.” 

D9 

“Sim, são bem importantes, principalmente porque são áreas bem abstratas e tem 
muitos termos difíceis que os alunos não conseguem compreender inicialmente; 
então, trazer as estratégias faz com que eles consigam assimilar mais os conteúdos, 
consigam lembrar mais dos termos nas práticas. Então, eu acho que é muito 
importante por isso.” 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

A partir deste questionamento, pode-se compreender que, na concepção dos 

participantes, as estratégias didático-metodológicas assumem relevância significativa 

para o ensino das áreas de Ciências, Biologia e Química, considerando a 

complexidade, a abstração e as dificuldades de compreensão que caracterizam esse 

campo do conhecimento. Tal percepção é evidenciada nas falas de D3: “Muito, 

contribui demais. Porque a Química é uma disciplina complicada, a Biologia e Ciências 

também”, e D5: “Sim, acredito que sim, porque são áreas bem complexas”, D9: “Sim, 

são bem importantes, principalmente porque são áreas bem abstratas e tem muitos 

termos difíceis”. 

A dificuldade de compreensão dos conteúdos por parte dos alunos ficou mais 

evidente na fala do participante D6, ao relatar sua vivência em atividade docente: “Sim, 

eu acho porque ajuda os alunos entender o conteúdo. Eu estava com uma turma que 

ela era uma pouco difícil de pegar o conteúdo, aí com o jogo eles conseguiram 

desenvolver bem mais, e interagiam mais”. Era uma turma que não interagia muito”. 

Observa-se, nesse relato, que o uso do jogo didático possibilitou maior envolvimento 

entre o futuro docente e os alunos, favorecendo a interação em sala de aula e 

contribuindo para o processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse sentido, as experiências relatadas pelos participantes reforçam a 

importância de os futuros professores se apropriem de conhecimentos pedagógicos 

ainda que durante a formação inicial, de modo que possam refletir criticamente sobre 

suas práticas. Tal perspectiva evidencia que a utilização das estratégias didático-

metodológicas vai além da aplicação de recursos, exigindo intencionalidade 

pedagógicas e uma postura investigativa sobre a ação docente. 

Corroborando com os estudos de Reis (2019), o docente necessita obter muito 

mais do que apenas o domínio do conteúdo específico para tornar o processo de 

ensino e aprendizado efetivo. Faz-se necessário o conhecimento e apropriação de 
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técnicas e estratégias didáticas que promovam um ensino mais dinâmico e favoreçam 

a aprendizagem na área marcada pela complexidade conceitual.  

Assim, as falas dos participantes evidenciam que as estratégias didático-

metodológicas desempenham papel fundamental no enfrentamento das dificuldades 

inerentes às áreas de Ciências, Biologia e Química, caracterizadas por conteúdos 

abstratos e complexos. De acordo com Tardif (2014), tais estratégias atuam como 

mediadoras entre os saberes disciplinares e os saberes pedagógicos, sendo 

ressignificadas a partir das experiências vivenciadas pelos discentes. Nota-se que o 

futuro docente precisa compreender que vai se deparar com essas situações de 

dificuldades de aplicação dos conteúdos abstratos, mas que é necessário entender os 

saberes a serem seguidos nesse processo, e segundo Franco (2013), esses saberes 

docentes só ocorrem em um sujeito que de fato assume a posição frente ao 

compromisso de ser professor, de modo que se engaje criticamente sobre as 

situações e questões no contexto educacional. 

Esse movimento exige do futuro professor uma postura reflexiva sobre sua 

prática, conforme defende Nóvoa (2019), aspecto identificado nas falas analisadas. 

Nesse contexto, Gatti (2010) reforça a necessidade de uma formação inicial que 

prepare o docente para lidar criticamente com os desafios do ensino nessas áreas, 

superando abordagens meramente instrumental. 

4.7 As Estratégias didático-metodológicas e Impactos Curriculares 

Questionou-se os participantes/discentes acerca de exemplos de estratégias 

didático-metodológicas que consideram importantes para serem utilizadas no 

processo de ensino-aprendizagem, especialmente aquelas que poderiam ser 

incorporada às futuras atividades docentes. As respostas obtidas são apresentadas 

no Quadro 6.    

 

Quadro 6 - Exemplos de estratégias didático-metodológicas citadas pelos 
participantes/discentes. 

DISCENTES FALA DOS PARTICIPANTES 

D1 “Jogo: Passa ou Repassa. Jogo da Memória. Jogo de Tabuleiro” 

D2 
“Jogos didáticos. Jogo da Memória. Jogo do Milhão. Perguntas e 

Respostas.” 

D3 “Kahoot, no celular (TIC). Jogo de Tabuleiro. Jogo do Bingo.” 
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D4 “Experimentos: Fogos de Artifícios. Experimentos: Extração de 

DNA. Jogos Didáticos.” 

D5 “Jogos. Aplicativos (TICs): formas em 3D. Uso de Tecnologias. 

Práticas de Experimentos.” 

D6 “Jogo Didático. Jogo Virtual (TIC). Uso de Tecnologias.” 

D7 “Jogos. Vídeos Curtos animados (TIC). Aulas práticas. Experimento 

fácil.” 

D8 
“Didáticas diferenciadas. Uso de Tecnologias. Confecção de 

Maquetes. Jogos de Perguntas e Respostas. Jogos didáticos. 

Metodologias ativas. Trabalho de campo.” 

D9 “Jogo didático. Sala de Aula Invertida. Aprendizagem significativa. 

Aulas Experimentais.” 

D10 “Jogo didáticos. Quizzes. Leitura de Artigos. Mapa Mental. Roda de 

Conversa.” 

D11 “Tecnologia. Kahoot. Experimento.” 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Com o intuito de analisar os termos mais citadas pelos participantes/discentes, 

elaborou-se uma Nuvem de Palavras, utilizando o software Pro Word Cloud, extensão 

do Microsoft Word, conforme apresenta a Figura 12. 

Figura 10 - Nuvem de Palavras com as estratégias citadas  
pelos participantes/discentes da pesquisa 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

A análise da nuvem de palavras evidenciou que o termo mais frequente foi 

“Jogo” seguindo por “Experimentos” e “Tecnologias”. No que se refere aos jogos 

didáticos, os participantes citaram alguns exemplos, como: Jogo do Tabuleiro, Jogo 

do Passa ou Repassa, Jogo da Memória, Jogo do Milhão, Jogo de Bingo etc. Esta 

diversidade revela que os discentes reconhecem o potencial desta estratégia no 
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contexto educacional e compreendem sua relevância para a futura atuação 

profissional docente. 

Os jogos didáticos, enquanto estratégia didático-metodológica amplamente 

utilizada em diferentes contextos educativos, caracterizam-se como atividades de 

caráter lúdico que favorecem o desenvolvimento da cooperação, da socialização e 

das relações afetivas, além de auxiliarem na construção do conhecimento em distintas 

áreas do saber (Pedroso, 2009). Neste sentido, Coelho (2022) destaca que a 

utilização de jogos contribui para o desenvolvimento do raciocínio, da reflexão e da 

reconstrução dos conhecimentos pelos alunos. 

 O segundo termo mais citado pelos participantes/discente foi “Experimento”, 

compreendido como uma estratégia didático-metodológica que possibilita aos alunos 

visualizarem e compreenderem conceitos teóricos por meio das atividades práticas, 

possibilitando-os a desenvolverem suas capacidades investigativas, críticas, 

reflexivas, ao permitir a articulação entre teoria e prática. Lima (2023) ressalta que o 

uso da experimentação proporciona os alunos a vivenciarem conceitos teóricos e 

práticos, desenvolvendo a aprendizagem significativa, permitindo o estímulo ao 

pensamento crítico, à curiosidade e ao desenvolvimento de habilidades de 

observação, além de contribuir para o trabalho coletivo e para fortalecimento de 

habilidades socioemocionais. 

O terceiro termo mais citado pelos participantes/discentes foram as 

“Tecnologias”, com ênfase nas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), 

considerando que as ferramentas digitais fazem parte do cotidiano dos alunos. A 

inserção destas tecnologias no ensino pode favorecer a compreensão dos conteúdos 

por meio de recursos com os quais os alunos já possuem familiaridade. De acordo 

com Fernandes (2022), o uso adequado de ambientes virtuais como ferramenta 

didática exige uma abordagem pedagógica diferenciada, uma vez que inovar não se 

restringe à utilização de recursos tecnológicos, mas implica criar, transformar e 

ressignificar a prática pedagógica. Alves (2023) reforça a importância de o professor 

manter-se atualizado e dominar técnicas de ensino associadas às tecnologias, sem, 

contudo, distanciar-se dos aspectos humanizados, das habilidades e competências 

socioemocionais, as quais são fundamentais para a formação de cidadãos críticos, 

reflexivos e emancipados.  

Observa-se que os jogos, os experimentos e as tecnologias são os termos mais 

citados pelos participantes/discentes e assumem papel relevante nos processos de 
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ensino-aprendizagem, sobretudo pelas possibilidades que permitam a compreensão 

dos conceitos teóricos e práticos. Este resultado indica que tais estratégias vêm sendo 

discutidas e experimentadas ao longo do processo formativo, contribuindo para a 

constituição de uma bagagem metodológica significativa relevante para suas futuras 

ações no campo da docência. 

A diversidade de estratégias didático-metodológicas citadas pelos participantes 

revela a ampliação do repertório pedagógico dos discentes ao longo do processo 

formativo. Conforme Tardif (2014), este repertório integra os saberes experienciais, 

fundamentais para a exercício da docência. Ao selecionar e propor diferentes 

estratégias, os futuros professores demonstram um movimento de construção de sua 

identidade profissional, aspecto central na concepção de formação. No entanto, como 

alerta Gatti (2010), faz-se necessário que o uso destas estratégias seja acompanhado 

de reflexão crítica e fundamentação teórica, evitando práticas pontuais e 

descontextualizadas que pouco contribuem para a aprendizagem efetiva dos alunos. 

Em continuidade a análise anterior, que evidenciou a relevância das estratégias 

didático-metodológicas na constituição da formação inicial e no repertório pedagógico 

dos discentes, procede-se a análise das alterações ocorridas nas disciplinas de 

Prática de Ensino em Ciências, Biologia e Química, a partir da comparação entre os 

Projetos Pedagógicos do Curso (PPC) de 2018 e 2024. A análise destes documentos 

permitiu identificar mudanças significativas na organização das referidas disciplinas, 

o que motivou o questionamento aos participantes/discentes acerca dos impactos que 

tais alterações poderiam acarretar para o Curso de Licenciatura em Ciências: Biologia 

e Química. 

As mudanças ocorridas estão de acordo com Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCNs) para a Formação Inicial de Professores (Resolução CNE/CP nº 2/2019), 

legislação vigente que instituiu a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de 

Professores da Educação Básica (BNC-Formação). Ressalta-se que esta normativa 

não extingue as Práticas de Ensino, mas propõe sua reorganização e integração ao 

currículo dos cursos de licenciatura, de modo a distribuí-la de forma transversal ao 

longo do processo formativo. 

Ao serem questionados sobre a temática, observou-se que, na concepção dos 

participantes/discentes, as alterações no PPC tendem a impactar o curso, sobretudo 

pelo fato de que as disciplinas de Práticas de Ensino, ofertadas anteriormente, 

proporcionavam maior aprofundamento dos conhecimentos pedagógicos, assim como 
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o contato, a vivência com os âmbitos escolares desde o início da graduação. Os 

discentes destacam, que com a nova organização curricular, estas atividades podem 

deixar de ocorrer no início do curso, o que pode restringir o acesso às escolas, 

dificultar a construção dos saberes pedagógicos e limitar as experiências iniciais 

relacionadas ao exercício da docência.  

A partir da análise das falas, identificaram-se similaridades nos discursos dos 

participantes, o que possibilitou a organização dos dados em quatro categorias 

analíticas: Interação com os âmbitos escolares no início do Curso/antes dos estágios, 

Exercício da Prática Pedagógica/Identidade docente, Carga horária e Associação com 

o curso de bacharelado, conforme apresentado no Quadro 7. 

Quadro 7 - Impactos que a falta das disciplinas de Práticas de Ensino  
poderá acarretar para o curso na concepção dos discentes. 

Impactos 
com a 

retirada 
das 

disciplinas 
de Prática 
de Ensino 

na 
concepção 

discente 

Interação 
com os 
âmbitos 
escolares no 
início do 
Curso/antes 
dos estágios 

D1: “No meu ponto de vista, eu acho que, de certa forma, vai 
prejudicar os alunos pelo fato de que as práticas, a gente acha que 
não tem tanta relevância, mas tem. Porque a gente vai na escola e 
tem contato com a escola desde o início. Agora não, eles não terão 
esta oportunidade (...) Não vai ter este contato com a escola, eles 
terão contato só quando for pro estágio. E é muito importante as 
práticas.” 
D6: “As práticas nos permitiam ir e conhecer como funcionava o 
ambiente escolar. Mesmo que a gente não tivesse no mesmo tempo 
do estágio, a gente já conhecia um pouco. Então acredito que vai 
impactar de alguma forma, vai limitar um pouco.” 
D11: “Sim. Porque quando a gente tinha estas disciplinas ajudava 
bastante. A gente ia ter o primeiro contato com os alunos (...) agora, 
no estágio, a gente tem mais experiência. Agora, para quem está 
entrando, vai ser difícil, não vai ter aquela prática.” 

Exercício da 
Prática 
Pedagógica 
/ Identidade 
docente 

D4: “Vai impactar um pouco na vivência daquele aluno na escola, na 
participação deles nas escolas, como, por exemplo, quando eu entrei 
na Universidade, o primeiro contato que tive na escola foi na 
disciplina de Prática de Ensino de Ciências, quando a professora 
levou a gente à escola, e foi a partir dali que eu pude decidir se este 
curso era pra mim, era o caminho certo que estava seguindo, e acho 
que sim, seria muito impactante.” 
D7: “De certa forma, sim, porque o nosso curso é licenciatura, a gente 
sempre precisa estar indo para as salas de aula, ainda mais, eu vejo 
por mim mesmo, por exemplo, eu não tinha muita prática, hoje em 
dia eu acho que eu tenho um pouco mais para dar aula. A gente 
sempre fica nervoso (...) acho que, com a prática, a gente tem um 
pouco mais de tempo de se familiarizar, eu acho que impacta sim” 

Carga 
horária  

D8: “Sim, com certeza. Porque tem que ter as disciplinas separadas, 
porque os alunos não vão aprender bem com poucas horas. Acredito 
que as horas não são suficientes para os alunos abordarem as 
estratégias de ensino.” 
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Comparação 
com o curso 
de 
Bacharelado 

D9: “A gente só trabalhou estratégias para trabalhar os conteúdos na 
escola, como abordar os conteúdos nas práticas, nas disciplinas de 
práticas de ensino de Ciências, Biologia e Química, e não nas outras 
disciplinas teóricas. A gente não estuda como a gente vai passar para 
os alunos nas escolas (...) Então, com a retirada destas disciplinas 
de práticas, os alunos vão ficar meio perdidos em relação a isso, já 
era muito passado os conteúdos a nível de bacharelado, e agora, 
com a retirada destas práticas, vai ser praticamente um bacharelado, 
e não licenciatura.” 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

Em relação à primeira categoria, “Interação com os âmbitos escolares no início 

do Curso/antes dos estágios”, os participantes/discentes D1, D6 e D11 afirmaram que 

as mudanças nas disciplinas de Prática de Ensino podem impactar negativamente a 

relação ou interação com os espaços escolares. Segundo Oliveira et al. (2025), as 

disciplinas de Práticas de Ensino têm uma grande relevância, por possibilitarem um 

contato mais próximo com a realidade do ensino das escolas públicas, aspecto que 

contribui para a compreensão do contexto educacional e para a articulação entre 

teoria e prática. Assim, as mudanças apontadas pelos discentes podem comprometer 

a relação entre discente-universidade-escola, fundamental no processo formativo. 

Esta relação é discutida por Nóvoa (2019), ao destacar a importância da interação 

entre os espaços profissionais, universitários e escolares, configurando o chamado 

“triangulo da formação” (Figura 11), no qual residem potencialidades transformadoras 

da formação docente. 

Figura 11 - Triângulo da Formação 

 
Professores 

Profissão 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Universidades                   Escolas 
Ensino Superior                           Redes 

 

Fonte: Nóvoa (2019, p. 7). 

Cabe ressaltar que estas relações e interações se tornam cada vez mais 

evidentes nas disciplinas de Práticas de Ensino e Estágios Supervisionados, 

desenvolvidos no processo formativo, momento em que os discentes passam a 
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vivenciar e terem experiências concretas nos espaços escolares, possibilitando uma 

compreensão mais realista das condições e dos desafios da docência. 

Quanto à segunda categoria, “Exercício da Prática Pedagógica / Identidade 

docente”, os participantes/discentes D4 e D7 destacam que este pode impactar 

diretamente na construção da identidade docente e o desenvolvimento de maior 

segurança para o exercício das ações em sala de aula.  

As falas dos participantes vão de encontro com os estudos de Oliveira et al. 

(2025), quando afirmam, em sua pesquisa, que os discentes desenvolvem a afinidade 

pela docência durante as disciplinas de prática, especialmente a partir do contato com 

atividades pedagógicas e experiências concretas no ambiente escolar. 

A terceira categoria, “Carga horária”, evidenciada na fala do participante/ 

discente D8, aponta a preocupação com a insuficiência de tempo destinado ao 

desenvolvimento das atividades práticas, o que pode comprometer a abordagem das 

estratégias de ensino e, consequentemente, o exercício docente. Ao analisar a 

estrutura da matriz curricular do curso do PPC 2024, observa-se que a Prática de 

Ensino como componente curricular foi integralizado às disciplinas dos Grupos I, II, e 

III, devendo ocorrer de forma articulada às disciplinas específicas do curso, conforme 

podemos observar na Figura 12.  

 

Figura 12 - Estrutura da Matriz Curricular 

 

Fonte: PPC (UFAM, 2024) 

De acordo com o PPC do Curso, em consonância com a Resolução CNE/CP 

2/2019, a prática pedagógica deve ser desenvolvida desde o início do curso, com o 

envolvimento e o engajamento de toda a equipe docente atuante no curso, voltada à 
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progressão das competências e habilidades necessárias à atuação no Estágio 

Curricular Supervisionado (UFAM, 2024). Contudo, conforme aponta D8, existe a 

preocupação de que, na prática, os discentes não consigam aprofundar 

adequadamente estas atividades, especialmente no que se refere à aplicação das 

estratégias didático-metodológicas no contexto escolar. Tal preocupação contrasta 

com o objetivo central da Prática de Ensino, que consiste em “familiarizar o estudante 

à mobilização de conhecimentos de teoria para a aplicação prática e, desde cedo, 

estimular o estudante a vivenciar, aos poucos, a prática pedagógica (UFAM, 2024, p. 

39)”.  

Estas ações levam-nos a questionar as alterações ocorridas em relação às 

Práticas de Ensino como componente curricular presente no PPC do curso. Espera-

se que, de fato, que os discentes consigam integrar os saberes pedagógicos em sua 

bagagem de conhecimento e que possam aprofundar sobre as estratégias didático-

metodológicas no processo formativo. 

A última categoria, “Comparação com o curso de Bacharelado”, destaca a 

percepção de D9, de que a reorganização das práticas pode aproximar o curso de um 

modelo de curso de bacharelado, em detrimento da formação pedagógica própria da 

licenciatura. Esta percepção reforça a necessidade de aprofundar as discussões 

sobre as práticas nos cursos de licenciaturas, uma vez que, segundo Oliveira et al. 

(2025), tais disciplinas ampliam a capacidade dos licenciandos de articular teorias 

pedagógicas com a prática, fortalecendo a preparação para aulas inovadoras e para 

a atuação em contextos educacionais diversos. 

As falas dos participantes indicam que as alterações nas disciplinas de Práticas 

de Ensino podem comprometer aspectos centrais da formação docente, 

especialmente no que se refere à construção dos saberes pedagógicos, experienciais 

e à identidade profissional. Segundo Tardif (2014), a vivência precoce no ambiente 

escolar é essencial para a constituição dos saberes docentes, uma vez que permite 

ao futuro professor compreender a complexidade do trabalho pedagógico. Esta 

preocupação dialoga com Nóvoa (2019), ao enfatizar a importância da articulação 

entre universidade, escola e profissão como eixo estruturante da formação docente. 

Ademais, conforme aponta Gatti (2010), a redução do espaço das práticas 

pedagógicas nos currículos de licenciatura pode reforçar a tendência de 

bacharelização dos cursos, fragilizando a formação pedagógica e afastando-a das 

demandas reais da Educação Básica. 
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Este tópico se encerra com o referido questionamento e a concepção dos 

discentes sobre o impacto da reorganização das práticas de ensino somados a uma 

discussão pessoal sobre a importância das práticas de ensino já percebidas na 

trajetória da pesquisadora, quando enfatiza-se a relevância e contribuição que as 

práticas proporcionaram à pesquisadora em sua jornada acadêmica durante a 

graduação, tendo em vista que, no período pandêmico, não se desenvolveram os 

estágios supervisionados de forma presencial. Desta forma, a grande contribuição das 

Práticas de Ensino para a compreensão dos saberes experienciais e pedagógicos 

foram proporcionados pelo acesso ao âmbito escolar no início da trajetória acadêmica. 

4.8 Contribuições do estudo para o Curso de Licenciatura em Ciências: 

Biologia e Química 

Por fim, questionou-se os participantes/discentes se a referida pesquisa 

poderia contribuir para ampliar as discussões acerca da temática sobre as estratégias 

didático-metodológicas, bem como gerar contribuições significativas para o Curso de 

Licenciatura em Ciências: Biologia e Química. 

Com o intuito de analisar as falas dos participantes/discentes, foram criadas as 

seguintes  categorias: Novas abordagens didáticas; Facilitar a interação com as 

escolas; Volta das Práticas de Ensino; Sair do ensino tradicional. As similaridades 

identificadas nas falas podem ser observadas no Quadro 8 a seguir.  

Quadro 8 - Contribuições do estudo para o curso de  
licenciatura em Ciências: Biologia e Química 

Contribuições 
da pesquisa 
na concepção 
discente 

Novas 
abordagens 
didáticas 

D8: “A pesquisa é importante, e eu acho que é preciso discutir 
e trazer coisas mais diferenciadas nas abordagens didáticas, 
com trabalhos de campo, com dinâmicas diferenciadas 
relacionadas com o assunto, sair um pouco da sala de aula, não 
usar somente livros, usar jogos didáticos, sair do tradicional e 
trazer alguma estratégia que atraia a atenção dos alunos 
durante as aulas, durante o ensino.” 
D9: “Sim, porque vai formar alunos que saibam trabalhar, que 
tenham diferentes visões de estratégias didáticas. Então, vai 
contribuir bastante porque os alunos vão sair daqui na hora de 
atuar, já vão ter essa noção e ideia do que vão fazer, como vão 
adaptar as estratégias, então eu acho que são estas as 
contribuições.” 
D11: “Vai contribuir sim, porque as estratégias vão trazer uma 
metodologia ativa, uma metodologia diversificada, e não só se 
concentre em passar no quadro e ficar naquilo, mas relacionar 
com experimentos, confecção de jogos (...) para o ensino e 
aprendizagem. Vai contribuir, sim.” 
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Facilitar a 
interação com 
as escolas 

D10: “É muito importante porque vai preparar a gente para 
quando for ter contato com a escola, porque a gente já vai ter 
aprendido como atuar, como prender a atenção do aluno para 
fazê-lo entender o conteúdo.” 

Volta das 
Práticas de 
Ensino 

D1: “Eu acho que sim, para futuramente (...), conforme a 
pesquisa, eles vejam a importância das estratégias didáticas, e 
entrarem em consenso para que nos próximos (PPC) possam 
voltar as práticas, porque é bastante importante para a gente 
levar novas estratégias para os discentes terem conhecimento 
e terem a capacidade de melhor levar novos conteúdos, 
métodos diferentes, jogos. Como a professora fala, é a questão 
das metodologias, não adianta só passar conteúdo se não tiver 
uma intervenção didática” 
D7: “Acho que é importante sim, porque, como agora, não tem 
(Práticas de Ensino). São poucas horas. Acho importante 
debater para voltar um pouco mais de horas” 

Sair do ensino 
tradicional 

D5: “Acho esta temática muito importante, porque eu sempre 
gostei desta parte de estratégias didáticas, porque é uma forma 
que faz a gente sair do tradicional e estar levando uma aula 
diferenciada, então, acho que contribui bastante até para a 
gente utilizar nos nossos trabalhos.” 
D6: “Sim, eu acho que a gente estudar sobre as estratégias 
didáticas e também utilizar no curso é importante, ajuda a gente 
bastante, principalmente em umas disciplinas que são bem 
mais teóricas.” 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

Quanto à primeira categoria – “Novas abordagens didáticas”, pode-se analisar 

que, segundo os participantes/discentes (D8, D9 e D11), o referido estudo poderá 

contribuir para que se ampliem as discussões sobre as estratégias e novas 

abordagens didáticas nas atividades e ações no campo da docência. Isso possibilita 

maior familiaridade com as diversas estratégias didático-metodológicas no processo 

de formação inicial docente. 

Com relação à segunda categoria – “Facilitar a interação nas escolas”, o 

participante/discente D10 afirmou que a discussão do objeto de estudo poderá 

contribuir para que os discentes tenham mais facilidades na relação e interação com 

os âmbitos escolares. Neste sentido, a escolha adequada  das estratégias de ensino 

favorecem a motivação, relação, interação e socialização e fortalecimento das 

relações nos espaços escolares, todos muito significativos para os processos de 

ensino-aprendizagem.  

A terceira categoria – “Volta das Práticas de Ensino”, citada pelos 

participantes/discentes D1 e D7, indica que o estudo pode contribuir para ampliar as 

discussões sobre as disciplinas de Prática de Ensino. Trata-se de componentes 

curriculares que possibilitam maior aprofundamento prático dos discentes, 
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contribuindo diretamente para o exercício e desenvolvimento das ações docentes, 

conforme destaca D1: “(...) porque é bastante importante para a gente levar novas 

estratégias para os discentes terem conhecimento e terem a capacidade de melhor 

levar novos conteúdos, métodos diferentes, jogos. Como a professora fala, é a 

questão das metodologias, não adianta só passar conteúdo se não tiver uma 

intervenção didática”. Percebe-se, assim, que o discente reconhece a relevância 

destas disciplinas para a construção de seus conhecimentos pedagógicos, 

evidenciando a necessidade de que esta discussão seja aprofundada e fortalecida ao 

longo do processo formativo. 

Por fim, a última categoria – “Sair do ensino tradicional” – evidenciou que a 

abordagem da temática e o desenvolvimento do presente estudo permitem que os 

discentes compreendam a importância das estratégias didático-metodológicas, de 

modo a não se limitarem apenas aos métodos tradicionais de ensino. Considera-se 

que, atualmente, há uma diversidade de possibilidades metodológicas que podem ser 

utilizadas no processo de ensino, contribuindo de forma mais efetiva para a 

aprendizagem dos alunos.  

Desta forma, nota-se o quão importante e necessário é a discussão sobre as 

estratégias didático-metodológicas no contexto educacional, principalmente no 

processo de formação inicial docente, de modo que possibilite os discentes a se 

aprofundarem quanto aos conhecimentos pedagógicos. Conforme destaca Freitas 

(2020), exige-se que o docente possua uma formação inicial adequada para atender 

às demandas dos processos ensino e de aprendizagem, aperfeiçoando 

continuamente seus procedimentos teórico-metodológicos.  

Assim, conforme discutido, as estratégias didático-metodológicas assumem 

papel central na articulação entre teoria e prática, contribuindo para a construção de 

saberes pedagógicos, para o desenvolvimento de práticas mais reflexivas e para a 

qualificação do processo formativo, em consonância com as demandas 

contemporâneas do ensino e da aprendizagem, tal como defendem Tardif (2014), ao 

enfatizar os saberes docentes construídos na prática, Nóvoa (2019), ao compreender 

a formação como um processo reflexivo e contínuo, e Gatti (2010), ao destacar a 

centralidade de uma formação inicial consistente e articulada às realidades da escola. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De modo geral, foi possível refletir e analisar a concepção dos discente sobre 

as estratégias didático-metodológicas abordadas nos processos de ensino-

aprendizagem, haja vista que estas se apresentaram de forma relevantes e 

importantes para esse processo, contribuindo para que a discussão sobre esta 

temática se amplie cada vez mais.   

Conforme apresentado nos levantamentos e estudos acerca da temática, pode-

se verificar a importância das estratégias didático-metodológicas para o ensino, tendo 

em vista que proporcionam aos alunos um olhar crítico, reflexivo, dinâmico, criativo 

em relação aos conteúdos trabalhados no Ensino de Ciências. 

Ressalta-se, ainda, como contribuição deste estudo, a necessidade de que as 

estratégias didático-metodológicas sejam apresentadas e abordadas de forma mais 

aprofundada nos cursos de formação inicial docente, especialmente nas disciplinas 

que envolvam práticas de ensino e estágios supervisionados, já que proporcionam 

aos discentes em formação, meios, recursos e ferramentas necessárias para a 

construção de conhecimentos. Neste sentido, tais experiências contribuem para que 

os futuros docentes reflitam sobre a atuação profissional no campo da docência, 

construindo uma formação crítica e uma visão diferenciada acerca das práticas de 

ensino e estágios no contexto educacional.  

Buscando responder aos objetivos propostos, foi possível analisar e 

compreender a relevância das estratégias didático-metodológicas, tendo em vista os 

levantamentos realizados e discussão com os autores que abordam sobre a temática, 

e também a concepção dos discentes do curso de Licenciatura em Ciências: Biologia 

e Química do IEAA, especialmente quando apresentaram as estratégias adotadas e 

utilizadas nas disciplinas de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado, permitindo 

entender como estas estratégias contribuem para o processo de formação inicial 

docente. 

Também foi possível identificar as estratégias didático-metodológicas mais 

abordadas pelos discentes nas disciplinas de Prática de Ensino e Estágio 

Supervisionado do Curso de Ciências: Biologia e Química, sendo estas: Jogos 

didáticos, Experimentos, Uso de Tecnologias, Produção de Cartazes e Sequências 

didáticas. Dentre as estratégias mais citadas pelos participantes, averiguou-se que os 

jogos didáticos ganharam destaque, tendo como exemplos mencionados: Jogo de 
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Bingo; Jogo de Cartaz de Baralho; Jogo da Memória; Jogo: Verdadeiro ou Falso; Jogo 

Show do Milhão; Jogo inclusivo; e Jogo de Quizz. 

Por fim, pode-se compreender que as estratégias didático-metodológicas, de 

fato, proporcionam contribuições significativas para a formação docente no curso de 

Licenciatura em Ciências: Biologia e Química, uma vez que, conforme apontado pelos 

participantes/discentes, as áreas de Ciências, Biologia e Química apresentam 

conteúdos complexos, o que pode dificultar sua assimilação e compreensão por parte 

dos alunos. Diante deste contexto, as estratégias didático-metodológicas configuram-

se como importantes recursos de apoio ao professor em suas atividades e ações 

práticas no exercício da docência. 

Para futuros estudos, espera-se que o referido trabalho possa contribuir com o 

aprofundamento das discussões das estratégias didático-metodológicas nos espaços 

formativos, assim como haja estudos futuros que analisem profundamente a questão 

das disciplinas de Práticas de Ensino nos PPCs dos cursos de licenciatura. No que se 

refere ao Curso de Ciências: Biologia e Química do IEAA, espera que os discentes 

que estão ingressando no curso consigam articular os saberes disciplinares, 

experienciais e pedagógicos em sua trajetória acadêmica, tendo em vista a 

reorganização das práticas no currículo do curso, a partir do PPC de 2024, sendo uma 

temática muito importante e relevante para futuros estudos sobre a docência. 
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APÊNDICES 

APENDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

O(A) Senhor(a) está sendo convidado a participar do projeto de pesquisa, 

intitulado: “As Estratégias Didático-Metodológicas e a Formação Docente no Curso de 

Licenciatura em Ciências: Biologia e Química do Instituto de Educação, Agricultura e 

Ambiente – IEAA”, cujo pesquisadora responsável é STHEFANIE FELIX DA ROCHA 

(Mestranda) e EURICLEIA GOMES COELHO (Orientadora).  Os objetivos do projeto 

são: Analisar a concepção dos discentes do Curso de Biologia e Química do Instituto 

de Educação, Agricultura e Ambiente - IEAA/UFAM sobre as estratégias didático-

metodológicas abordadas nos processos de ensino e de aprendizagem. Os objetivos 

específicos são: Entender a relevância das estratégias didático-metodológicas 

durante o processo de formação inicial docente; Identificar quais estratégias didático-

metodológicas são abordadas pelos discentes nas disciplinas de Prática de Ensino e 

Estágio Supervisionado do curso de Ciências: Biologia e Química; Compreender se 

as estratégias proporcionam contribuições para a formação docente no curso de 

Licenciatura em Ciência: Biologia e Química.  

O(A) Senhor(a) está sendo convidado porque a sua participação contribuirá 

significativamente para demonstrar a importância das estratégias didático-

metodológicas e como possivelmente estas podem contribuir no processo de 

formação crítica dos futuros docentes, de modo que proporcione uma visão ampliada 

acerca de novas aplicações no ensino de Ciências e favoreça uma melhor interação 

com os alunos no ambiente educacional, resultando na maior assimilação de 

conhecimentos.  

O(A) Senhor(a) tem de plena liberdade de recusar-se a participar ou retirar seu 

consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem penalização alguma para o 

tratamento que recebe neste serviço no Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente 

– IEAA, Universidade Federal do Amazonas - UFAM. 

Caso aceite participar, sua participação consiste em uma entrevista 

semiestruturada, que será o instrumento de coleta de dados da pesquisa, que terá 

como sujeitos os discentes matriculados no Curso de Ciências: Biologia e Química, 

da Universidade Federal do Amazonas – UFAM, Instituto de Educação, Agricultura e 

Ambiente – IEAA, situado no município de Humaitá – AM. Apenas os discentes 
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matriculados que estejam cursando ou que já tenha cursado as disciplinas de Práticas 

de Ensino e Estágio Supervisionado poderão participar. 

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos aos participantes. Nesta 

pesquisa, os riscos para o(a) Senhor(a) são: o posicionamento a respeito do contexto 

analisado, se posicionando de forma crítica; algum tipo de constrangimento durante a 

entrevista; dano emocional; e estigmatização – divulgação das informações, porém, 

será garantido o anonimato na redação das análises dos dados.   

Estaremos dispostos para quaisquer dúvidas e abertos para suas opiniões ou 

esclarecimentos. 

Também são esperados os seguintes benefícios com esta pesquisa: contribuir 

com as pesquisas científicas e análises importantes das concepções dos discentes 

sobre a temática trabalhada; desenvolvimento de metodologias e estratégias didáticas 

voltadas para os processos de ensino e de aprendizagem; conhecimento da realidade 

local para desenvolvimento de ações; o repensar acerca das práticas pedagógicas; 

desenvolvimento de novas habilidades; e evidências para apoiar a incorporação de 

ações. 

Se julgar necessário, o(a) Senhor(a) dispõe de tempo para que possa refletir 

sobre sua participação, consultando, se necessário, seus familiares ou outras pessoas 

que possam ajudá-los(as) na tomada de decisão livre e esclarecida. 

Garantimos ao(à) Senhor(a), e seu acompanhante, quando necessário, o 

ressarcimento das despesas devido sua participação na pesquisa, ainda que não 

previstas inicialmente. Também estão assegurados ao(à) Senhor(a) o direito a pedir 

indenizações e a cobertura material para reparação a qualquer dano causado pela 

pesquisa na condição de participante da pesquisa. Asseguramos ao(à) Senhor(a) o 

direito de assistência integral gratuita devido a danos diretos/indiretos e 

imediatos/tardios decorrentes da participação no estudo como participante, pelo 

tempo que for necessário.  

Garantimos ao(à) Senhor(a) a manutenção do sigilo e da privacidade de sua 

participação e de seus dados durante todas as fases da pesquisa e, posteriormente, 

na divulgação científica  

O(A) Senhor(a) pode entrar com contato com a pesquisadora responsável -

STHEFANIE FELIX DA ROCHA - a qualquer tempo para informação adicional através 

do e-mail: sthefanie_rocha@hotmail.com ou por contato telefônico: (97) 98407-4978. 
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O(A) Senhor(a) também pode entrar em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal do Amazonas (CEP/UFAM) 

e com a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), quando pertinente. O 

CEP/UFAM fica na Escola de Enfermagem de Manaus (EEM/UFAM) - Sala 07, Rua 

Teresina, 495 – Adrianópolis – Manaus – AM, Fone: (92) 3305-1181 Ramal 2004, E-

mail: cep@ufam.edu.br. O CEP/UFAM é um colegiado multi e transdisciplinar, 

independente, criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa em 

sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro 

de padrões éticos. 

Este documento (TCLE) será elaborada em duas VIAS, que serão rubricadas 

em todas as suas páginas, exceto aquela com as assinaturas, e assinadas ao seu 

término pelo(a) Senhor(a), ou por seu representante legal, e pela pesquisadora 

responsável, ficando uma via com cada um.  

 

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMAÇÃO 

Li e concordo em participar da pesquisa. 

 

Humaitá - AM, ____/_____/_____ 

 

 

Assinatura do Participante 

 

 

Assinatura da Pesquisadora Responsável  
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APENDICE B - ROTEIRO DE ENTREVISTA (INSTRUMENTO DE COLETA DE 

DADOS) 

 

Gênero: Feminino (  ) Masculino (  ) 

Período no Curso: ___________ 

1. Já cursou ou está cursando a disciplina de Prática de Ensino? Qual ou Quais?  

(  )SIM  (  )NÃO 

2. Já cursou ou estar cursando a disciplina de estágio supervisionado? Qual?  

(  )SIM  (  )NÃO 

3. Na sua concepção, o que são estratégias didático-metodológica para os 

processos de ensino e de aprendizagem? 

4. Para o(a) Senhor(a), qual a relevância das estratégias didático-metodológicas 

durante seu processo de formação docente para sua futura atuação profissional?  

5. O(A) Senhor(a) utiliza ou utilizou estratégias de ensino nas suas abordagens 

didáticas nas disciplinas de Práticas de Ensino ou Estágio Supervisionado?  

(  )SIM  (  )NÃO 

Descreva de forma resumida  

6. Quais os principais teóricos sobre estratégias didáticas foram abordados durante 

seu processo de formação inicial docente? Descreva. 

7. Em sua concepção, as estratégias didáticas proporcionam contribuições 

significativas para as áreas de Ciências, Biologia e Química? Descreva. 

8. Além das estratégias que utiliza em suas aplicações didáticas, quais outras você 

acredita ser importante para a formação docente no curso de licenciatura em 

Ciências: Biologia e Química? 

9. Quais impactos o(a) Senhor(a) acredita que a mudança das disciplinas de 

Práticas de Ensino no atual PPC 2024 acarretará para o curso, principalmente em 

relação às abordagens das estratégias didáticas na formação inicial docente? 

10. Espaço aberto para trazer contribuições sobre as estratégias didático-

metodológicas os processos de ensino e de aprendizagem. 
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ANEXO  

ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP (SITUAÇÃO: APROVADO) 
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